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[bookmark: _heading=h.2xcytpi]Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.
	CNPJ: 
	03.774.688/0031-70

	Razão Social:
	SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

	Esfera Administrativa:
	SENAI/SC em RIO DO SUL

	Endereço (Rua, No): 
	Estrada da Madeira, 3000

	Cidade/UF/CEP: 
	Rio do Sul – SC – 89160-000

	Telefone/Fax: 
	(47)3531 2400

	E-mail de contato: 
	riodosul@sc.senai.br

	Site da unidade:
	www.sc.senai.br



	Habilitação, qualificações e especializações:

	1
	Habilitação:
	TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	
	Carga Horária:
	1360 HORAS











		PLANO DE CURSO

1. [bookmark: _heading=h.3whwml4]Justificativa e objetivos do curso

Foi realizada, em 2021 uma conversa com diversas empresas da região do ramo metal mecânico, com a intenção de ser realizado um técnico indústria, de fabricação mecânica. Nesse momento várias demonstraram interesse, porém devido a desistência de uma empresa do convênio, por reestruturação interna da gestão, não foi possível a realização desta forma.
Após isso, percebemos que há interesse das indústrias nessa formação, visto que aproximadamente 35% do setor industrial do Alto Vale é da área metal mecânica.


2. [bookmark: _heading=h.41mghml]Requisitos de Acesso
	
O candidato com interesse nesse curso técnico deverá atender os seguintes requisitos:
· Estudantes matriculados no 2º ou 3º ano do Ensino Médio regular;
· Estudantes de EJA Ensino Médio – com a conclusão do Ensino Médio antes do término do Curso Técnico;
· Egressos do Ensino Médio.

Vagas abertas à comunidade: a seleção será realizada por ordem de inscrição, sendo convocados para a matrícula os candidatos inscritos até o limite de vagas disponíveis para cada curso.
Após a inscrição, o candidato deverá aguardar a convocação da Unidade para a matrícula, o que será feito assim que completar o número mínimo de matriculados para iniciar a turma. O contato será feito por telefone e e-mail informados no formulário de inscrição.
O período e local de inscrição serão definidos no processo seletivo dos Cursos Técnicos do SENAI/SC.
Se um ou mais alunos previamente selecionados não realizarem a matrícula, serão chamadas as inscrições subsequentes, sucessivamente, até que se completem as vagas disponibilizadas pela unidade.
Cursos técnicos com turmas customizadas para atendimento específico a empresas e outras instituições, o processo seletivo poderá ser estabelecido em termo de convênio/proposta comercial entre a instituição mantenedora (SENAI/SC) e a instituição conveniada/contratante.
Matrícula: a matrícula inicial será efetuada mediante solicitação do interessado e assinatura do contrato, em caso de estudante menor de idade quem assina é o responsável legal, com anuência às disposições constantes do Regimento Escolar.
São condições para a matrícula inicial: 
· ter sido classificado no processo de seleção, dentro do número de vagas existentes;
· apresentar a documentação relacionada (via original e cópia).
Documentação para a matrícula: no ato da matrícula o estudante deverá apresentar os seguintes documentos:
· CPF;
· RG;
· comprovante de residência;
· histórico e certificado de conclusão do ensino médio para os estudantes que já o concluíram ou declaração de frequência da segunda ou terceira série do ensino médio quando o estudante estiver cursando;
· assinatura do contrato de prestação de serviços educacionais;
· RG e CPF do responsável legal/financeiro para menores de 18 anos e assinatura dos pais ou responsáveis no contrato de prestação de serviços educacionais.
· laudo médico quando o candidato for pessoa com deficiência.
Para a matrícula nas unidades curriculares subsequentes o candidato deverá observar os pré-requisitos identificados no desenho curricular do curso e estar matriculado na série correspondente do Ensino Médio, supletivo ou ter concluído. 

3. [bookmark: _heading=h.2grqrue]Perfil Profissional de Conclusão


Competência Geral: Realizar a gestão dos processos de fabricação e atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.


 
	Função 1:
Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Coordenar a execução de processos e atividades de fabricação mecânica
	· Atendendo as definições das normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente aplicáveis aos processos de fabricação
· Orientando as equipes com base nas referências técnicas aplicáveis às diferentes etapas e processos de fabricação 
· Supervisionando a correta utilização das máquinas, equipamentos, ferramentas e dispositivos requeridos para cada uma das etapas dos processos de fabricação, parâmetros e especificações do projeto 
· Considerando as características e as variáveis dos processos de fabricação a serem utilizados 
· Considerando as especificações técnicas do projeto

	Controlar a qualidade de processos e produtos de fabricação mecânica
	· • Organizando a documentação e o arquivamento dos relatórios de qualidade com referência nos padrões estabelecidos 
· Estabelecendo relacionamentos e tratativas com clientes internos e externos quanto à definição e ao atendimento de requisitos técnicos e de qualidade 
· Prestando suporte em atendimento às auditorias internas e externas com base nas evidências 
· Agindo sobre eventuais não conformidades identificadas nos processos de fabricação 
· Acompanhando os indicadores de qualidade e desempenho estabelecidos para os processos de fabricação 
· Realizando testes e ensaios de validação e, se for o caso, os ajustes finais em conformidade com os padrões e requisitos técnicos estabelecidos no projeto 
· Monitorando o desempenho, a regulagem, calibração e, quando for o caso, a programação de equipamentos e máquinas 
· Monitorando a qualidade de matéria-prima, peças e componentes, especialmente quanto ao atendimento dos requisitos estabelecidos para fornecedores

	Otimizar processos de fabricação mecânica
	· Monitorando a eficácia de novas soluções implementadas 
· Orientando a implementação das melhorias com base nos parâmetros estabelecidos pela engenharia 
· Considerando as novas tecnologias disponíveis em substituição ou complemento às já existentes 
· Prestando informações técnicas à engenharia sobre os processos de fabricação, recursos tecnológicos e gargalos observados 
· Considerando as falhas, desvios, perdas, necessidades e/ou oportunidades identificadas nos processos de fabricação

	Monitorar o desempenho e a produtividade das equipes
	· Documentando a produção individual de operadores em conformidade com os padrões adotados pela empresa 
· Diagnosticando necessidades de treinamento e/ou qualificação de operadores 
· Acompanhando metas, índices e indicadores de desempenho e produtividade dos operadores

	Planejar as etapas de execução de processos de fabricação mecânica
	· Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis aos processos de fabricação definidos para a execução do projeto 
· Estabelecendo o cronograma de trabalho com referência na complexidade do projeto, dos processos de fabricação a serem utilizados e na disponibilidade de recursos materiais, humanos, tecnológicos e logísticos demandados 
· Estabelecendo os controles a serem realizados na execução dos processos de fabricação (metrológicos, tempos, de processos) 
· Estabelecendo os parâmetros técnicos a serem considerados nos diferentes processos e etapas da fabricação mecânica em questão 
· Estabelecendo a sequência de operações de fabricação a serem executadas com referência nas características do projeto mecânico 
· Considerando o tipo e as características do projeto mecânico em questão



 



	Função 2: 
Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Apoiar o planejamento das etapas de desenvolvimento do projeto
	· Elaborando a documentação técnica de sua competência em conformidade com os padrões e normas pertinentes 
· Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto 
· Estabelecendo as fases de desenvolvimento e as áreas de gerenciamento do projeto com base nas suas características e especificações técnicas pertinentes 
· Realizando, em conjunto com a equipe, estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental do projeto 
· Considerando as necessidades do cliente e do mercado

	Gerar a documentação técnica de projetos de fabricação mecânica
	· Contribuindo na elaboração da análise de riscos relacionados aos processos de fabricação 
· Elaborando a documentação de processo (folha de processo, rotinas de trabalho, procedimentos técnicos e operacionais, ...) relativa ao projeto e sua implementação nas condições e padrões utilizados pela empresa 
· Detalhando os desenhos técnicos relativos ao projeto em questão

	Construir o modelo físico do projeto de fabricação mecânica
	· Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto 
· Testando o funcionamento dos conjuntos mecânicos para fins de validação do projeto 
· Montando os conjuntos com base nas especificações do projeto 
· Utilizando os recursos e tecnologias requeridos para a execução dos processos de fabricação mecânica 
· Produzindo os componentes e conjuntos mecânicos pela aplicação dos processos de fabricação indicados / definidos no projeto 
· Considerando os requisitos técnicos dos processos de fabricação mecânica

	Subsidiar tecnicamente a engenharia quanto a processos, materiais e tecnologias empregadas na fabricação mecânica
	· Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto 
· Prestando informações quanto à viabilidade técnica de execução dos processos de fabricação mecânica previstos para o projeto 
· Simulando, em software específico, o funcionamento dos sistemas que constituem o projeto 
· Elaborando modelamentos e montagens virtuais relativos ao projeto 
· Sugerindo tratamentos térmicos, termoquímicos, superficiais e ensaios tecnológicos compatíveis com a natureza do projeto 
· Sugerindo, quando for o caso, novas alternativas quanto aos processos de fabricação, componentes, materiais e tecnologias que tenham compatibilidade com o projeto 
· Considerando a aplicação de componentes mecânicos, materiais e tecnologias


 

	COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS


	· APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM - Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais.
· CRIATIVIDADE, ORIGINALIDADE E INICIATIVA - Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação a vida profissional e estimulando a liberdade e autonomia.
· ÉTICA - Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando diferenças.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: AUTOCONHECIMENTO E AUTORREGULAÇÃO - Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de trabalho.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: PERCEPÇÃO SOCIAL E HABILIDADES DE RELACIONAMENTO - Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades profissionais.
· LIDERANÇA E INFLUÊNCIA SOCIAL E EMPREENDEDORISMO - Engajar-se em equipes de trabalho, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando pares, superiores e subordinados, compartilhando e valorizando conhecimentos, ideias, experiências e opiniões e contribuindo com a melhoria do clima e a sinergia do grupo.
· PENSAMENTO CRÍTICO E INOVAÇÃO - Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas, aplicáveis às atividades sob a sua responsabilidade.
· RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMPLEXOS - Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa.





	CONTEXTO DE TRABALHO DA OCUPAÇÃO

	Meios de Produção (equipamentos, ferramentas, instrumentos, materiais e outros)
	Outros 
· Células Flexíveis de Manufatura Avançada 
· Planilhas eletrônicas para geração de gráficos, tabelas e relatórios técnicos 
· Sistemas eletromecânicos, eletropneumáticos e eletrohidráulicos 
· Sistemas pneumáticos e hidráulicos 
· Controladores de processos 
Máquinas e Equipamentos 
· Equipamentos para ensaios mecânicos e metalográficos (destrutivos e não destrutivos) 
· Computadores e equipamentos de informática (micros, impressoras, scanner, plotter etc.) 
· Máquinas e equipamentos organizados em células de manufatura 
· Máquinas de elevação e transporte 
· Máquinas e equipamentos de medição 
· Máquinas e equipamentos eletrohidropneumáticos 
· Equipamentos de Robótica 
· Manufatura Aditiva Através de Impressoras 3D 
· Equipamentos para bloqueio de fontes de energia e sinalização 
· Máquinas e equipamentos de soldagem 
· Máquinas de conformação 
· Máquinas de eletroerosão a fio e penetração 
· Equipamentos de corte 
· Equipamentos de fundição, de tratamento térmico e superficial, de sinterização e de injeção 
· Máquinas de usinagem convencionais e CNC
Ferramentas e Instrumentos 
· Ferramentas manuais 
· Ferramentas pneumáticas e hidráulicas 
· Ferramentas de corte 
· Instrumentos de medição, verificação e controle 
· Ferramentas e instrumentos elétricos
Materiais de Utilização Habitual 
· Materiais metálicos e não metálicos 
· Consumíveis para usinagem 
· Elementos de máquinas 
· Materiais para registros 
· Materiais para desenho 
· Lubrificantes e refrigerantes 
· Materiais para limpeza 
· Consumíveis para soldagem
Software 
· Softwares gerenciadores e de simulação de produtos, processos e projetos 
· Softwares de projetos integrados à produção (CAD/CAM)
· Softwares automatizados e integrados de produção 
· Softwares de logística integrada 
· Softwares de administração da produção

	Formação Profissional Relacionada à Ocupação (Recomendação de ofertas formativas, em diversos níveis e modalidades, que permitem ao trabalhador se desenvolver profissionalmente)

	· Aperfeiçoamento em CAD/CAM/CAE 
· Aperfeiçoamento em custos industriais 
· Aperfeiçoamento em ensaios mecânicos 
· Aperfeiçoamento em soldagem 
· Aperfeiçoamento em usinagem por CNC 
· Bacharelado em engenharia aeronáutica 
· Bacharelado em engenharia de produção mecânica 
· Bacharelado em engenharia mecânica 
· Bacharelado em engenharia metalúrgica 
· Curso superior de tecnologia em fabricação mecânica 
· Curso superior de tecnologia em processos metalúrgicos 
· Especialização em metalurgia 
· Especialização em Projetos de Máquinas 
· Inspetor de Soldagem 
· Inspetor Dimensional 
· Técnico em Manutenção de Máquinas Industriais 
· Técnico em Manutenção de Máquinas Pesadas 
· Tecnólogo em Fabricação Mecânica 
· Tecnólogo em gestão da qualidade 
· Tecnólogo em processos gerenciais 





	CONDIÇÕES DE TRABALHO

	Condições ambientais 
· Ambientes insalubres ou perigosos 
· Atividades repetitivas
· Ambientes com iluminação e ventilação variados 
· Condições ergonômicas variáveis 
· Ambientes internos e externos, com vários postos de trabalho
Turnos e horários 
· Trabalho em três turnos, com possibilidade de trabalho em turnos e jornadas extras ou flexíveis
Riscos profissionais 
· Riscos químicos: Exposição a produtos químicos, vapores e gases 
· Riscos biológicos: Infecções externas (dermatites); Infecções internas 
· Riscos ergonômicos: Movimentos repetitivos; Posição ergonômica em relação à atividade a ser desenvolvida 
· Riscos físicos: Queda; Queimaduras; Choque elétrico; Ruído; Variações de temperatura; Vibrações; Elementos cortantes e perfurantes (corte, amputações, esmagamentos, ...); radiações solares; radiações ionizantes; fumos metálicos
Equipamentos de Segurança 
· EPCs (Equipamentos de Proteção Coletiva) de acordo com a atividade a ser executada 
· EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) de acordo com a atividade a ser executada


 
	EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO

	
Atividades que tendem a se tornar importantes
	· Convivência com novas tecnologias 
· Cumprimento da legislação, normas e procedimentos trabalhistas, de saúde, segurança, meio ambiente e qualidade 
· Gestão e motivação de pessoas 
· Melhoria do processo produtivo e da produtividade 
· Otimização de sistemas produtivos 
· Sistemas de gestão: de projetos, processos, qualidade, meio ambiente, segurança e de pessoas 
· Tomada de decisões frente a situações novas 
· Visão sistêmica dos processos produtivos









4. [bookmark: _heading=h.vx1227]Organização Curricular (Itinerário Formativo[footnoteRef:0]) [0:  Itinerário Formativo: nova nomenclatura conforme nova Metodologia Senai de Educação Profissional – MSEP.] 


[bookmark: _heading=h.gonc3mgdu0mk]4.2 Flexibilidade Curricular     

Este curso técnico está organizado em módulos introdutório/básico e específicos, conforme apresentado graficamente no itinerário do curso.
Os módulos são compostos de conteúdos formativos estabelecidos de acordo com as competências exigidas por cada terminalidade, e que no seu conjunto levam a certificação desta habilitação técnica. 
Os módulos concluídos possibilitam ao estudante qualificado fazer parte do mercado de trabalho no âmbito das atribuições da qualificação profissional recebida e também obter créditos para conclusão da habilitação de técnico, atendidas as normas legais em vigor.
O plano de curso foi estruturado com observância na legislação, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação em vigor, considerando competências profissionais da habilitação previstas no perfil profissional de saída, além das competências previstas em cada bloco, e visando garantir as condições de empregabilidade do egresso.
Até 20% da carga horária do curso poderá ser ofertado de modo não presencial, sendo distribuídas entre as unidades curriculares, seguindo as diretrizes estabelecidas no “Regulamento Interno 20% Não Presenciais”.









[bookmark: _heading=h.1v1yuxt]4.3 Matriz Curricular

	Semestre
	Módulo
	Unidades Curriculares
	CH Total
	CH Presencial
	CH EAD
	CH Semestre

	1º Semestre
	Básico
	1
	Processos Básicos de Fabricação Mecânica
	100
	
	
	360

	
	
	2
	Fundamentos da Tecnologia Mecânica 
	230
	
	
	

	
	
	3
	Fundamentos da Comunicação e Informática 
	30
	
	
	

	2º Semestre
	Introdutório
	4
	Processos de Usinagem Convencional 
	90
	
	
	360

	
	
	5
	Processos de Soldagem 
	70
	
	
	

	
	
	6
	Processos de Fundição 
	70
	
	
	

	
	
	7
	Processos de Conformação Mecânica 
	80
	
	
	

	
	
	8
	Processos de Caldeiraria 
	50
	
	
	

	3º Semestre
	Específico I
	9
	Processos de Usinagem CNC
	100
	
	
	360

	
	
	10
	Otimização dos Processos de Fabricação Mecânica 
	40
	
	
	

	
	
	11
	Gestão dos Processos de Fabricação Mecânica
	220
	
	
	

	4º Semestre
	Específico II
	12
	Projeto de Fabricação Mecânica
	220
	
	
	280

	
	
	13
	Metodologia de Projetos 
	60
	
	
	

	[bookmark: _heading=h.4f1mdlm]Distribuição da Carga horária
	
	1360













4.3 Unidades Curriculares.

O detalhamento das unidades curriculares está previsto no itinerário formativo do curso – Versão Ano 2020, disponível na no ANEXO II deste documento.



4.4 Definição de Estratégias de Ensino 

A estratégia de ensino é fundamental para a promoção de aprendizagens significativas, contextualizadas e motivadoras, entretanto, os processos de ensino e de aprendizagem requerem uma atuação efetiva do docente, que é o responsável pela condução das práticas pedagógicas no contexto escolar. Nesse sentido, cabe ao docente propor atividades concretas, que contribuam para o desenvolvimento de capacidades e apropriação de conhecimentos, ou seja, deve planejar e empregar distintas estratégias de ensino, as quais devem manter estreita relação com a estratégia desafiadora definida na situação de aprendizagem, tendo em vista as condições de espaço, tempo e recursos.
São exemplos de estratégia de ensino: atividade prática, dinâmica de grupo, debate, Design Thinking, ensaio tecnológico, estudo de caso, exposição dialogada, gamificação, painel temático, projetos, roda de conversa, sala de aula invertida, seminário, trabalho em grupo, visita técnica e workshop.

[bookmark: _heading=h.17dp8vu]4.5  Selecionando a Estratégia de Aprendizagem Desafiadora
As estratégias de aprendizagem desafiadoras são ações didáticas que promovem a reflexão e a tomada de decisão por parte dos estudantes, na busca de soluções para os desafios estabelecidos no percurso formativo. Essas estratégias são componentes das situações de aprendizagem, portanto, devem estar expressas no seu planejamento.
Ao definir uma estratégia para uma situação de aprendizagem, é necessário levarmos em consideração algumas variáveis, tomando como referência os seguintes questionamentos:
· A estratégia escolhida é a que melhor favorece o desenvolvimento das habilidades/capacidades selecionadas de acordo com seus domínios cognitivos, psicomotores e afetivos?
· A estratégia permite atender o nível de complexidade dos objetos de conhecimentos a serem trabalhados?
· A carga horária destinada é suficiente para a realização da estratégia proposta?
· Os espaços e recursos disponíveis possibilitam a realização da estratégia de aprendizagem?
No âmbito da Metodologia SENAI de Educação Profissional, são definidas quatro estratégias de aprendizagem desafiadoras:
· Pesquisa Aplicada - Do ponto de vista da sua natureza, existem dois tipos de pesquisa reconhecidos na literatura: a pesquisa básica e a pesquisa aplicada.
· A pesquisa básica objetiva gerar novos conhecimentos para o desenvolvimento científico sem um compromisso inicial de aplicação prática. Normalmente, tem um formato acadêmico e está comprometida com linhas de pesquisa relacionadas diretamente aos interesses e às motivações dos pesquisadores, desvinculada de um pedido específico de alguma indústria ou empresa.
· A pesquisa aplicada, por sua vez, visa gerar conhecimentos para aplicações práticas voltadas a soluções de problemas específicos em diferentes campos de atuação profissional.

· Situação-Problema - Esta estratégia de aprendizagem propõe-se a desafiar o estudante a mobilizar capacidades na resolução de um problema relacionado à realidade da sua ocupação. Para ser instigante, é fundamental que a situação seja apresentada de forma contextualizada, possibilitando a construção de uma ou mais respostas para a sua solução. Pode ser real ou hipotética, de ordem teórica e prática, envolvendo elementos de um desempenho profissional.
A solução para o problema proposto deve ser planejada pelos Alunos, testada e implantada, quando necessário. Nesse caso, não há uma “resposta correta” ou soluções anteriores que possam ser reproduzidas.
A situação-problema deve suscitar no Aluno uma postura ativa e a motivação necessária para buscar suas próprias respostas, em vez de esperar uma resposta já elaborada pelo Docente ou por outras pessoas. Nessa perspectiva, o problema apresentado deve envolver uma situação desafiadora para a qual não se dispõe de um caminho rápido e direto que conduza à solução.

· Estudo de Caso - Esta estratégia caracteriza-se pela exposição de um fato ou um conjunto de fatos, reais ou fictícios, composto por uma ou mais circunstâncias complexas polêmicas, com suas respectivas soluções, de modo a propiciar a análise do contexto, da problemática e da(s) solução(ões) apresentada(s).

· Projetos - O projeto é a explicitação de um conjunto de ações planejadas, executadas e monitoradas, com objetivos claramente definidos, dentro de um período limitado de tempo, com início e fim estabelecidos. Caracteriza-se pela flexibilidade e abertura ao imprevisível, uma vez que podem emergir, durante o processo, variáveis e conteúdos não identificados a priori.
Para que o resultado seja alcançado, o projeto deve ser organizado em etapas, com entregas e prazos espaçados, que permitirão a construção gradativa da solução final. Dessa forma, o sucesso depende, principalmente, da gestão, ou seja, do acompanhamento do cumprimento de cada uma das fases do projeto, tendo em vista o melhor aproveitamento de tempo e recursos e, caso necessário, o redirecionamento das ações.

· Projeto Integrador - O projeto integrador é um tipo de projeto previsto pela Metodologia SENAI de Educação Profissional, que tem como foco a inserção do Aluno no contexto da tecnologia e da ciência, da construção do conhecimento, da autoria, da curiosidade, da investigação, da descoberta e da motivação intelectual, considerando situações típicas do mundo do trabalho.
Esta estratégia de aprendizagem assume caráter interdisciplinar, uma vez que os seus eixos organizadores são as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais de distintas unidades curriculares que, inseridas em um contexto desafiador e significativo, despertam o interesse do estudante.

As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras  são concebidas como um conjunto de ações que planejadas pedagogicamente favorecem aprendizagens efetivas, por meio das (Situações-problema, projetos, projetos integradores, estudos de caso e pesquisa aplicada) e diferentes estratégias de ensino (exposição dialogada, atividade prática, trabalho em grupo, dinâmica de grupo, visita técnica, ensaio tecnológicos, workshop, seminário, painel temático, gamificação, Sala de Aula Invertida, Design Thinking  e etc).

Importa que as Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras sejam contextualizadas, que tenham valor sociocultural, evoquem saberes, estimulem a criatividade e mobilizem a solução de problemas, a testagem de hipóteses e a tomada de decisão, permitindo ao estudante desenvolver as capacidades que sustentam as competências definidas no Perfil Profissional. As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras não se referem a apenas uma atividade, mas a um conjunto de ações que norteiam o desenvolvimento da prática docente, propiciando a oportunidade do aprender fazendo.   A perspectiva do desafio e da aderência à realidade do futuro ambiente de trabalho resulta na motivação dos estudantes e na efetividade de sua aprendizagem, promovendo de modo natural a mobilização de saberes e incentivando a criatividade na resolução de problemas. 




[bookmark: _heading=h.2u6wntf]4.6 Estágio Não-Obrigatório

O estágio supervisionado configura-se como eixo articulador na construção de competências profissionais, por meio de experiências e participação em situações reais de vida e trabalho, solidificando a profissionalização, além de explorar capacidades socioemocionais indispensáveis para viver com ética e responsabilidade. Para a indústria, além de constituir um eficaz sistema de recrutamento e seleção de futuros colaboradores, o estágio possibilita a descoberta de recursos humanos ajustados às reais demandas, nas quais o estudante poderá contribuir com a geração de ideias e soluções inovadoras.

A legislação específica na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, traz a definição de estágio supervisionado conforme segue “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial, e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.




5. [bookmark: _heading=h.19c6y18]Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

De acordo com a legislação vigente, a escola pode aproveitar conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridos:
· no ensino médio;
· em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos;
· em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno;
· no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno; e
· reconhecidos em processos formais de certificação profissional.
Com base no previsto na legislação em vigor, o SENAI-SC normatizou o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, dos alunos regularmente matriculados nos cursos de nível técnico da Educação Profissional, por meio da “Norma e Procedimentos” (NP) relativa a Registros Escolares.

6. [bookmark: _heading=h.3tbugp1]Critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem
[bookmark: _heading=h.35nkun2]
6.1 [bookmark: _heading=h.28h4qwu]Princípios para Avaliação e o Processo de Ensino e Aprendizagem

[bookmark: _heading=h.44sinio]A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é concebida como ação/ intervenção para a melhoria contínua dos processos pedagógicos, na medida em que permite verificar os resultados de cada etapa do processo de ensino e sua aderência aos objetivos preestabelecidos. Com esse movimento avaliativo, o docente regula de maneira sistemática e individualizada suas intervenções pedagógicas, orientando sua tomada de decisão e da equipe pedagógica na direção do aprendizado e do desenvolvimento do estudante.

[bookmark: _heading=h.evcfd4dql63p]Esse processo serve como possibilidade de revisão da prática docente que, ao considerar as condições e as características do grupo de estudantes, subsidia intervenções com base nas observações, envolvendo-o na análise de seus desempenhos e na definição de objetivos da avaliação, criando condições mais favoráveis ao processo de aprendizagem.

[bookmark: _heading=h.hak4kkzhkezd]A avaliação vista nessa perspectiva reverte-se em benefício ao estudante, já que os resultados podem sinalizar a necessidade de explicações mais simples, mais longas ou apenas diferentes daquelas que estão sendo usadas ou ainda constata-se a necessidade de engajá-lo em novas e variadas tarefas mais mobilizadoras ou mais proporcionais aos seus recursos (PERRENOUD, 1999).
[bookmark: _heading=h.b4qx3dlpg0yi]O processo avaliativo é entendido como:

· Processual e orientador, não punitivo;
· Diagnóstico, apontando desvios e buscando a correção de rumos;
· Democrático, fundamentado no diálogo;
· Formativo, ou seja, é contínuo ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem e permite recuperação, impedindo, assim, a repetição de todo um processo.








6.2 [bookmark: _heading=h.nmf14n]Critérios e Formas de Avaliação

A avaliação do aproveitamento do estudante durante o período letivo será feita de maneira contínua, cumulativa e abrangente, preponderando os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
Por aspectos qualitativos entenda-se o nível de capacidade do educando, comportamento, assiduidade, grau de aperfeiçoamento e significância das atividades desenvolvidas, organização de ideias e a expressão pessoal.
O rendimento escolar será avaliado pelo aproveitamento do aluno, envolvendo os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores, por meio de instrumentos de avaliação variados, tais como:
· observação diária dos professores;
· trabalhos de pesquisa individual ou em grupo;
· entrevistas e arguições;
· resolução de exercícios;
· execução de experimentos ou projetos;
· trabalhos práticos;
· relatórios referentes aos trabalhos; e
· outros instrumentos que a experiência pedagógica indicar.
Os critérios para a avaliação da aprendizagem estão definidos na NP (Normas e Procedimentos) relativa a Registros Escolares.

6.3 [bookmark: _heading=h.37m2jsg]Recuperação

A recuperação será oferecida de forma paralela e durante o período letivo, sempre que o estudante ou a turma apresente baixo rendimento escolar, atendendo ao estabelecido na legislação vigente.
A avaliação obtida após os estudos de recuperação em que o estudante demonstre ter superado as dificuldades, substituirá a anterior referente aos mesmos objetivos.

6.4 [bookmark: _heading=h.pfd7metnv1qo]Sistema de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica (SAEP)

O Saep é uma estratégia do SENAI em âmbito nacional, que iniciou em 2010 e foi concebida para avaliar a qualidade dos cursos de educação profissional oferecidos pelo SENAI. Essa ação avalia o desempenho dos estudantes concluintes (aqueles que tiverem concluído 80% ou mais da carga horária total do curso), com o objetivo de aferir as competências necessárias ao desempenho da ocupação.
Além disso, deve também subsidiar a manutenção ou o redirecionamento de ações pedagógico-institucionais adequadas aos seus contextos locais, contribuir para mudanças no processo de ensino-aprendizagem e de gestão educacional necessárias ao contínuo avanço da educação profissional, proporcionar maior transparência à educação profissional e tecnológica do SENAI e contribuir para o levantamento de indicadores de qualidade educacional.
O Saep permite a avaliação de quatro dimensões do processo educacional, sendo elas: Avaliação de Projetos de Cursos, Avaliação de Desenvolvimento de Cursos, Avaliação de Desempenho e Acompanhamento de Egressos.
[image: ]

· Avaliação de Projetos de Curso: objetiva permitir o planejamento de um curso, desde o momento em que foi detectada a necessidade de concebê-lo e implantá-lo, até o momento em que se finaliza a elaboração do plano de curso;
· Avaliação do Desenvolvimento de Cursos: pretende garantir a eficácia dos processos de ensino e de aprendizagem e avaliar o desenvolvimento dos cursos, antes do início, no meio e no final do curso;
· Avaliação de Desempenho de Estudantes: visa avaliar o desempenho de estudantes concluintes, com o objetivo de aferir as competências imprescindíveis ao desempenho da ocupação previsto no perfil profissional;
· Avaliação de Egressos: pretende realizar análise consistente dos impactos e benefícios para os egressos da educação profissional que buscam inserção e desenvolvimento no mercado de trabalho.
A metodologia utilizada na aplicação da avaliação Saep é a MSEP, que aborda a avaliação processual com o objetivo de garantir que o estudante desenvolva todas as competências e habilidades estabelecidas no projeto de curso e que os seus resultados são interpretados à luz da Teoria de Resposta ao Item (TRI).

7. [bookmark: _heading=h.1mrcu09]Instalações, equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca

7.1 [bookmark: _heading=h.46r0co2]Instalações das unidades Operacionais


	Quantidade
	Laboratório/Sala de Aula/Ambientes de Apoio/Ambientes de prática profissional
	Área (m²)

	01
	Sala de aula 02A (lab. gestão)
	71,90

	01
	Sala de aula 03A (lab. metrologia)
	71,90

	01
	Sala de aula 04A (lab. desenho)
	55,50

	01
	Lab. Metalografia
	42,75

	01
	Lab. de Manutenção Mecânica
	44,80

	01
	Laboratório de Informática
	53,10

	01
	Lab. de Hidráulica / Pneumática
	52,90

	01
	Lab. de Automação
	70,24

	01
	Lab. de Eletrônica
	37,06

	01
	Lab. de Hardware
	37,50

	01
	Lab. de Instalações Prediais
	37,70

	01
	Lab. de Eletr. Industrial
	41,30

	01
	Salas de aula
	63,00






7.2 [bookmark: _heading=h.2lwamvv]Equipamentos/Máquinas/Mobiliário/Softwares

	[bookmark: _heading=h.1ci93xb]Nome:
	Sala de Aula

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Mesas e cadeiras
	35

	2
	Projetor multimídia
	1

	3
	Ar-condicionado
	1

	4
	Quadro Branco
	1

	5
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	1




	[bookmark: _heading=h.lcolfvs831ug]Nome:
	Laboratórios de Informática

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	31

	2
	Projetor multimídia
	1

	3
	Ar-condicionado
	1

	4
	Quadro Branco
	1

	5
	Cadeiras
	31

	6
	Bancadas para computadores
	10

	7
	Software: AutoCAD 2022
	Ilimitado

	8
	Software: Microsoft Office 2016
	Ilimitado

	9
	Software: SolidWorks 2020
	Ilimitado

	10
	Software: CorelDraw 2020
	Ilimitado

	11
	Software: EdgeCAM 2021 Educacional
	Ilimitado

	12
	Software: SSCNC
	Ilimitado

	13
	Mesa do professor
	1




	Nome:
	Laboratório Específico - Laboratório de Hidráulica e Pneumática 

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Bancada de Hidráulica, com válvulas, atuadores, e diversos componentes para acionamentos hidráulicos e eletrohidráulicos
	03

	2
	Bancada de Pneumática, com válvulas, atuadores, e diversos componentes para acionamentos pneumáticos e eletropneumáticos
	05

	3
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	11

	4
	Quadro Branco
	01

	5
	Projetor multimídia
	01

	6
	Cadeiras
	20

	7
	Bancadas para computadores
	9

	8
	Mesa do professor
	1

	9
	Ar condicionado
	2

	10
	Ferramentas diversas
	Diversas





	Nome:
	Laboratório Específico - Laboratório de Eletrônica

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	11

	2
	Projetor multimídia
	1

	3
	Ar-condicionado
	1

	4
	Quadro Branco
	1

	5
	Bancadas para montagem de experiências contendo osciloscópio digital, gerador de funções, fonte CC, proto-board. (capacidade 3 alunos por bancada).
	10

	6
	Multímetros digitais
	20

	7
	Mesa para professor
	1





	Nome:
	Laboratório Específico - Laboratório de Instalações Prediais

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Box para montagem e instalações elétricas prediais ( 1,63 x 2,20 x 0,80) – capacidade de 3 alunos por box
	10

	2
	Ferramentas diversas (Chaves de fenda, phillips, alicate universal, jogo de chave de boca, serra manual, trena)
	Diversas




	Nome:
	Laboratório Específico - Laboratório de Instalações Industriais

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Bancadas didáticas para instalações elétricas industriais
	06

	2
	Bancada didática móvel contendo 2 cofres para montagem de instalações elétricas industriais.
	03

	3
	Placas didáticas para montagem de instalação elétrica industrial
	12

	4
	Bancada didática de soft starter
	01

	5
	Bancada didática – motor CC
	01

	6
	Bancadas didáticas para instalações elétricas industriais
	06

	7
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	01





	Nome:
	Laboratório Específico - Laboratório de Automação Industrial 

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Computador Dell OptiPlex 3070, Intel Core i7-9700 3.00Ghz, 16GB RAM, SSD 256GB, monitor 17”
	14

	2
	Projetor multimídia
	01

	3
	Quadro branco 
	1

	4
	Bancadas com 2 postos de trabalho com CLP
	12

	5
	Bancadas com 2 postos de trabalho
	02

	6
	Ar condicionado
	06

	7
	Unidade de controle de processos
	01

	8
	Bancadas pneumáticas com conexão em rede
	2

	9
	IHM touch screem
	10

	10
	Braço robótico
	1






[bookmark: _heading=h.dtlf123hdl01]
7.3 [bookmark: _heading=h.111kx3o]Biblioteca

	Nome:
	Biblioteca
	Área
	143,64M²

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Capacidade de usuários
	30

	2
	Computadores (alunos)
	10

	3
	Computador para consulta ao acervo
	10

	4
	Impressora
	2

	5
	Horário de funcionamento: 
	07:45 - 11:45
12:50 - 17:20
18:30 - 22:00






7.4 [bookmark: _heading=h.3l18frh]Acervo Bibliográfico

	Básica

	Nº
	Unidade curricular
	Referência Bibliográfica
	Quantidade

	1
	Processos Básicos de Fabricação Mecânica

	CUNHA, Lauro Salles; CRAVENCO, Marcelo Padovani. Manual prático do mecânico. São Paulo (SP): Hemus, c2006. 584 p. ISBN 9788528905063.
	9

	
	
	CUNHA, Lauro Salles; CRAVENCO, Marcelo Padovani. Manual prático do mecânico. São Paulo, SP: Hemus, 2003. 584 p. ISBN 8528905063. Classificação: 621 C972m (RSUL) (SMIGUEL) (JLL I) (VDA) (CON) Ac.2985
	6

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (BLU) (CCO) (BRU) (JO) (RSUL... Ac.1877
	12

	
	
	PROVENZA, Francesco. Mecânica aplicada. São Paulo (SP): F. Provenza, c1964. 3 v. Classificação: 621.7 P969m (PMD) (TUB) (VDA) (CCD) (CPV) (MFA) (CON) (BLU) (RSUL) (FBG) Ac.10234
	3

	2
	Fundamentos da Tecnologia Mecânica

	BOREL, Claude. Matemática prática para mecânicos. São Paulo (SP): Hemus, 2007. 267 p. ISBN 9788528902303. Classificação: 51:621 M425 (XA) (LGE) (CNS) (SBS) (CCD) (SLO) (PU) 621:51 M425 (BLU) (RSUL) (SMIGUEL) Ac.37850
	5

	
	
	BEER, Ferdinand Pierre. Mecânica vetorial para engenheiros: cinemática e dinâmica. 5. ed. rev. São Paulo (SP): Pearson Education do Brasil, 1994. 982p. ISBN 9788534602037. Classificação: 621 B415m 5.ed. (RSUL) Ac.3974
	1

	
	
	MACORIM, Ubaldino Alvarez. Manual do mecânico. Rio de Janeiro, RJ: Tecnoprint, 1987. 382 p. Ac.12424
	1

	
	
	CUNHA, Lauro Salles; CRAVENCO, Marcelo Padovani. Manual prático do mecânico. São Paulo (SP): Hemus, c2006. 584 p. ISBN 9788528905063
	9

	
	
	POLACK, Antonio Valenciano. Manual prático de estampagem: breve tratado teórico-prático para os mecânicos e profissionais desta especialidade. São Paulo (SP): Hemus, c1974. 203 p. ISBN 9788528905274. Classificação: 621.744 P762m (CCO) (SMO) (BRU) (SBS) (CNS) (VDA) (MFA) (JLL I) (JLLE SUL) (CON) (CR... Ac.2242
	3

	
	
	FISCHER, Ulrich, et al. Manual de tecnologia metal mecânica. 2. ed. São Paulo (SP): Blucher, c2011. 412 p. ISBN 9788521205944. Classificação: 669.01 M294 2. ed (SBS) (LGE) (PMD) (Jgua) (PLH) (CT) (VDA) (OTC) (CPZ) (FBG) (JO) ... Ac.52650
	7

	
	
	SECCO, Adriano Ruiz et al. Processos de fabricação: volume 4. Rio de Janeiro (RJ): Fundação Roberto Marinho, 2009. 191 p. (Novo Telecurso. Profissionalizante de mecânica) ISBN 9788574844725. Classificação: 621 M486 (LGE) (CT) 621.9 P963 (JLL I) (Jgua) (RSUL) (PMD) (CCD) (GRM) Ac.49838
	5

	3
	Fundamentos da Comunicação e Informática 

	CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. 8. ed. São Paulo (SP): Prentice-Hall, c2004. 350 p. ISBN 9788587918888.
	12

	
	
	NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo (SP): Makron Books, c1997. 619 p. ISBN 9788534605151.
	28

	
	
	CÂMARA JÚNIOR, J. Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. 28. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 165 p. ISBN 9788532603234.

	5

	
	
	CLAAS, Lilian Elci. Comunicação oral e escrita. Florianópolis: SENAI/SC DR, 2010. 66 p. (Programa SENAI/SC de recursos didáticos).
	4

	4
	Processos de Usinagem Convencional 

	FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais: usinagem dos metais. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c1970. 751 p. ISBN 9788521202578. Classificação: 621.9 F374f (JLL I) (JLLE SUL) (ITJ) (CNS) (Jgua) (PMD) (BRU) (CCO) (CRC) (CCD) (CPV)... Ac.828
	17

	
	
	DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos. Tecnologia da usinagem dos materiais. 7. ed. São Paulo (SP): Artliber, 2010. 268 p. ISBN 9788587296016. Classificação: 621.9 D585t 7. ed. (JLL I) (CPV) (CRC) (BLU) (RSUL) (VDA) Ac.50821
	12

	
	
	FITZPATRICK, Michael. Introdução aos processos de usinagem. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013. 488 p. (Série tekne). ISBN 9788580552287. Classificação: 621.9 F559i (JLLE SUL) (TIJ) (BLU) (JO) (RSUL) (CT) (XA) (PMD) (LGE) (JLL I) (ITJ) Ac.60033
	3

	
	
	MACHADO, Álisson Rocha et al. Teoria da usinagem dos materiais. 2. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, 2011. 397 p. ISBN 9788521206064. Classificação: 621.9 T314 2. ed (BLU) (IDL) (CPZ) (LGE) (Jgua) (PMD) (CCO) (CT) (OTC) (JLLE SUL) (... Ac.52914
	3

	
	
	FISCHER, Ulrich, et al. Manual de tecnologia metal mecânica. 2. ed. São Paulo (SP): Blucher, c2011. 412 p. ISBN 9788521205944. Classificação: 669.01 M294 2. ed (SBS) (LGE) (PMD) (Jgua) (PLH) (CT) (VDA) (OTC) (CPZ) (FBG) (JO) ... Ac.52650
	1

	5
	Processos de Soldagem 

	CUNHA, Lauro Salles; CRAVENCO, Marcelo Padovani. Manual prático do mecânico. São Paulo, SP: Hemus, 2003. 584 p. ISBN 8528905063. Classificação: 621 C972m (RSUL) (SMIGUEL) (JLL I) (VDA) (CON) Ac.2985
	6

	
	
	PARETO, Luis. Tecnologia mecânica: formulário técnico. São Paulo (SP): Hemus, c2003. 169 p. ISBN 8528904989. Classificação: 621.7 P227t (RSUL) (JLLE SUL) (INDAIAL) (LGE) (CON) (SMIGUEL) (CCD) (CCO) (CNS) (SB... Ac.22798
	5

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (BLU) (CCO) (BRU) (JO) (RSUL... Ac.1877
	12

	
	
	PROCESSOS de fabricação: volume 2. Rio de Janeiro (RJ): Fundação Roberto Marinho, 2009. 208 p. (Novo Telecurso. Profissionalizante de mecânica). ISBN 9788574844701. Classificação: 621 M486 (LGE) (CT) 621.9 P963 (JLL I) (Jgua) (RSUL) (PMD) (CCD) (GRM) Ac.49836
	5

	6
	Processos de Fundição 

	COLPAERT, Hubertus. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c2008. 652 p. + CD-ROM ISBN 9788521204497. Classificação: 620.18 C721m 4. ed. (CNS) (Jgua) (BLU) (CPZ) (CCD) (ITJ) (JLLE SUL) (SBS) (RSUL) (L... Ac.46260
	12

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Metalurgia do pó. 4. ed. São Paulo (SP): ABM, 2001. 326 p. ISBN 8586778141. Classificação: 621.762 C532m 4. ed. (Jgua) (RSUL) (PMD) (BLU) 669-1 C532m (BRU) Ac.994
	5

	
	
	VOLPATO, Neri (Edit.). Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c2006. 244 p. ISBN 9788521203889. Classificação: 621.744 P967 (JLL I) (RSUL) (BLU) (JLLE SUL) (LGE) (Jgua) Ac.40831
	3

	7
	Processos de Conformação Mecânica 

	MELLO, Marinilzes Moradillo et al. Processos de fabricação: volume 3. Rio de Janeiro (RJ): Fundação Roberto Marinho, 2009. 200 p. (Novo Telecurso. Profissionalizante de mecânica) ISBN 9788574844718. Classificação: 621 M486 (LGE) (CT) 621.9 P963 (JLL I) (Jgua) (RSUL) (PMD) (CCD) (GRM) Ac.49837
	5

	
	
	SECCO, Adriano Ruiz et al. Processos de fabricação: volume 4. Rio de Janeiro (RJ): Fundação Roberto Marinho, 2009. 191 p. (Novo Telecurso. Profissionalizante de mecânica) ISBN 9788574844725. Classificação: 621 M486 (LGE) (CT) 621.9 P963 (JLL I) (Jgua) (RSUL) (PMD) (CCD) (GRM) Ac.49838
	5

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (BLU) (CCO) (BRU) (JO) (RSUL... Ac.1877
	12

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: estrutura e propriedades das ligas metálicas: volume 1. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, 1986. 266 p. ISBN 0074500899. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (CCO) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (RSUL) (SBS) (TIJ) (BL... Ac.1875
	14

	8
	Processos de Caldeiraria 

	ARAUJO, Etevaldo C.. Curso técnico de caldeiraria: tecnologia mecânica. 2. ed. São Paulo (SP): Hemus, c2002. 156 p. ISBN 9788528901016. Classificação: 621.772 A658c 2. ed. (LGE) (RSUL) (PMD) (BRU) (PLH) (Jgua) (VDA) (BLU) (CT) (OTC) Ac.10273
	6

	
	
	MARRETO, Vandir. Elementos básicos de caldeiraria. 10. ed. São Paulo (SP): Hemus, 2008. 342 p. ISBN 8528900185. Classificação: 621.772 M358e 10. ed. (RSUL) Ac.53130
	6

	
	
	MARRETO, Vandir. Elementos básicos da caldeiraria. 8. ed. São Paulo (SP): Hemus, c2002. 265 p. Classificação: 621.772 M358e 8. ed. (JLL I) (RSUL) (CCD) (CON) (CPV) (ITJ) 621.18 M358e 8. ed. (SMI... Ac.2276
	1

	9

	Processos de Usinagem CNC

	FITZPATRICK, Michael. Introdução a usinagem com CNC: comando numérico computadorizado. Porto Alegre: AMGH, 2013. 365 p. (Série Tekne) ISBN 9788580552515. Classificação: 621.9 F559i (INDAIAL) (PMD) (CCO) (VDA) (JO) (SBS) (BLU) (TIJ) (RSUL) (JLL I) 621.9... Ac.60521
	3

	
	
	SILVA, Sidnei Domingues da. CNC: programação de comandos numéricos computadorizados: torneamento. 8. ed. São Paulo (SP): Érica, c2008. 308 p. ISBN 9788571948945. Classificação: 621.9 S586c 8. ed. (SMO) (JLL I) (TIB) (CPZ) (CPV) (BLU) (RSUL) (MFA) (IDL) (GRM) (... Ac.45223
	15

	
	
	MACHADO, Álisson Rocha et al. Teoria da usinagem dos materiais. 2. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, 2011. 397 p. ISBN 9788521206064. Classificação: 621.9 T314 2. ed (BLU) (IDL) (CPZ) (LGE) (Jgua) (PMD) (CCO) (CT) (OTC) (JLLE SUL) (... Ac.52914
	3

	
	
	FISCHER, Ulrich, et al. Manual de tecnologia metal mecânica. 2. ed. São Paulo (SP): Blucher, c2011. 412 p. ISBN 9788521205944. Classificação: 669.01 M294 2. ed (SBS) (LGE) (PMD) (Jgua) (PLH) (CT) (VDA) (OTC) (CPZ) (FBG) (JO) ... Ac.52650
	7

	10
	Otimização dos Processos de Fabricação Mecânica 

	BALLESTERO-ALVAREZ, María Esmeralda. Administração da qualidade e da produtividade: abordagens do processo administrativo. São Paulo (SP): Atlas, 2001. 484 p. ISBN 8522428999. Classificação: 658.56 A238 (Jgua) (TIJ) (RSUL) (SBS) (CCD) (IDL) (ITJ) (TIB) Ac.5632
	2

	
	
	MARTINS, Carlos Fernando. O modelo lean de melhoria contínua: uma crônica de transformação enxuta em um ambiente administrativo . Curitiba: CRV, 2015. 144 p. ISBN 9788544406168. Classificação: 658.56 M386m (FL) (CON) (CCO) (SLO) (RSUL) (Jgua) (SJ) (PLH) (LUZ) (CPZ) (JO) (CN) ... Ac.69214
	5

	
	
	CAMPOS, Vicente Falconi. Qualidade total: padronização de empresas. Nova Lima: INDG Tecnologia e Serviços, 2004. xiv, 142 p. ISBN 8598254088. Classificação: 658.56 C198q (BC) (TIB) (RSUL) (CCO) (WEG) Ac.50887
	3

	
	
	OLIVEIRA, Otávio J. (Org.). Gestão da qualidade: tópicos avançados. São Paulo (SP): Cengage Learning, 2004. 243 p. ISBN 8522103860. Classificação: 658.56 G393 (JLL I) (RSUL) (CON) (CCO) (FL) (SLO) Ac.27415
	4

	11
	Gestão dos Processos de Fabricação Mecânica
	ARAÚJO, Luiz Antônio de. Manual de siderurgia. 2. ed. São Paulo, SP: Arte & Ciência, 2005. 2 v. ISBN 9788561165024. Classificação: 669.1 A663m 2. ed. (RSUL) Ac.44342
	5

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais tipos. 7. ed. São Paulo (SP): ABM, c1996. 599 p. ISBN 9788586778483. Classificação: 669.1 C532a 7. ed. (Jgua) (CCO) (CON) (SJ) (CNS) (PMD) (JLLE SUL) (SFS) (JLL I) (ARQ)... Ac.288
	15

	
	
	SILVA, André Luiz V. da Costa e; MEI, Paulo Roberto. Aços e ligas especiais. 3. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c2010. 646 p. + CD ROM ISBN 9788521205180. Classificação: 669.1 S586a 3. ed (CPZ) (JLL I) (RSUL) (SBS) (BLU) (JO) 669.14 S586a 3. ed. (IDL) 6... Ac.48918
	4

	
	
	COSTA, Antonio Fernando Branco; EPPRECHT, Eugênio Kahn; CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Controle estatístico de qualidade. 2. ed. São Paulo (SP): Atlas, 2005. 334 p. ISBN 9788522441563. Classificação: 519.22 C837c 2. ed. (INDAIAL) (ITJ) (CNS) 658.56 C837c 2. ed (Jgua) (RSUL) (CCO) (JLL I) Ac.32272
	5

	
	
	BRAGA, José Olavo. Gestão da qualidade e produtividade. Brasília (DF): SENAI/DN, 2010. 130 p. Classificação: 658.56 B813g (FL) (VDA) (FBG) (RSUL) (LUZ) (JO) (CPZ) (CN) (TIJ) (SJB) (TUB) (ITJ) Ac.58816
	3

	
	
	OLIVEIRA, Otávio J. (Org.). Gestão da qualidade: tópicos avançados. São Paulo (SP): Cengage Learning, 2004. 243 p. ISBN 8522103860. Classificação: 658.56 G393 (JLL I) (RSUL) (CON) (CCO) (FL) (SLO) Ac.27415
	4

	
	
	OLIVEIRA, Marcos Antônio Lima de. SA 8000: o modelo ISO-9000 aplicado à responsabilidade social. Rio de Janeiro (RJ): Qualitymark, 2002. xi, 125p. ISBN 8573033940. Classificação: 658.56:304 O48s (FL) (BRU) 658.56 O48s (ITJ) (RSUL) (BLU) Ac.2619
	3

	
	
	O'HANLON, Tim. Auditoria da qualidade: com base na ISO 9001:2000 - conformidade agregando valor. 2. ed. São Paulo (SP): Saraiva, c2009. 202 p. ISBN 9788502086456. Classificação: 658.56 O36a 2. ed. (BLU) (RSUL) Ac.52255 Quantidade : 3 PALADINI, Edson P.. Avaliação estratégica da qualidade. 2. e
	3


	12
	Projeto de Fabricação Mecânica

	O'HANLON, Tim. Auditoria da qualidade: com base na ISO 9001:2000 - conformidade agregando valor. 2. ed. São Paulo (SP): Saraiva, c2009. 202 p. ISBN 9788502086456. Classificação: 658.56 O36a 2. ed. (BLU) (RSUL) Ac.52255
	3

	13
	Metodologia de Projetos 

	VALERIANO, Dalton L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São Paulo (SP): Makron Books, 1998. xxvii, 438 p. ISBN 8534607095.
	5

	
	
	MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar idéias em resultados. 4. ed. São Paulo (SP): Atlas, c2010. 396 p. ISBN 9788522460960.
	12


	
	
	CONSALTER, Maria Alice Soares. Elaboração de projetos: da introdução à conclusão. Curitiba: Intersaberes, 2012. 172 p. ISBN 978858512287
	3


Obs: não é obrigatório o preenchimento de referências complementares, mas caso sejam identificadas podem ser incluídas. Referências complementares são aquelas que não atingem o número mínimo de três exemplares.

	Complementar

	Unidade curricular
	Referência Bibliográfica
	Quantidade

	1, 2, 10 e 11
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (BLU) (CCO) (BRU) (JO) (RSUL... Ac.1877
	12

	1, 2, 4, 5, 7 e 8
	PROCESSOS de fabricação: volume 2. Rio de Janeiro (RJ): Fundação Roberto Marinho, 2009. 208 p. (Novo Telecurso. Profissionalizante de mecânica). ISBN 9788574844701. Classificação: 621 M486 (LGE) (CT) 621.9 P963 (JLL I) (Jgua) (RSUL) (PMD) (CCD) (GRM) Ac.49836
	5

	6 e 11
	NUNES, Laerce de Paula; KREISCHER, Anderson de Paula. Introdução à metalurgia e aos materiais metálicos. Rio de Janeiro (RJ): Interciência, 2010. 350 p. ISBN 9788571932395. Classificação: 669 N972i (RSUL) (JLL I) (JLLE SUL) (BLU) (CT) (Jgua) Ac.51483
	6

	6 e 11
	SILVA, André Luiz V. da Costa e; MEI, Paulo Roberto. Aços e ligas especiais. 3. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c2010. 646 p. + CD ROM ISBN 9788521205180. Classificação: 669.1 S586a 3. ed (CPZ) (JLL I) (RSUL) (SBS) (BLU) (JO) 669.14 S586a 3. ed. (IDL) 6... Ac.48918
	4

	4 e 9
	FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais: usinagem dos metais. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c1970. 751 p. ISBN 9788521202578. Classificação: 621.9 F374f (JLL I) (JLLE SUL) (ITJ) (CNS) (Jgua) (PMD) (BRU) (CCO) (CRC) (CCD) (CPV)... Ac.828
	17

	4 e 9
	FITZPATRICK, Michael. Introdução a usinagem com CNC: comando numérico computadorizado. Porto Alegre: AMGH, 2013. 365 p. (Série Tekne) ISBN 9788580552515. Classificação: 621.9 F559i (INDAIAL) (PMD) (CCO) (VDA) (JO) (SBS) (BLU) (TIJ) (RSUL) (JLL I) 621.9... Ac.60521
	3

	10 e 12
	JURAN, J. M.. A qualidade desde o projeto: os novos passos para o planejamento da qualidade em produtos e serviços. São Paulo (SP): Pioneira, c1992. x, 551 p. (Coleção novos umbrais). Classificação: 658.56 J95q (CCO) (RSUL) (BRU) (XA) (SBS) (CCD) (FL) (SMO) (Jgua) (PMD) (SJB) (SJ) (... Ac.3410
	1

	10 e 12
	MARTINS, Carlos Fernando. O modelo lean de melhoria contínua: uma crônica de transformação enxuta em um ambiente administrativo . Curitiba: CRV, 2015. 144 p. ISBN 9788544406168. Classificação: 658.56 M386m (FL) (CON) (CCO) (SLO) (RSUL) (Jgua) (SJ) (PLH) (LUZ) (CPZ) (JO) (CN) ... Ac.69214
	5

	5, 6, 7, 8 e 11
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: estrutura e propriedades das ligas metálicas: volume 1. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, 1986. 266 p. ISBN 0074500899. Classificação: 621.7 C532t 2. ed. (FL) (Jgua) (CCO) (SJ) (CON) (SMO) (JLL I) (RSUL) (SBS) (TIJ) (BL... Ac.1875
	14

	5, 6, 7, 8 e 11
	PARETO, Luis. Tecnologia mecânica: formulário técnico. São Paulo (SP): Hemus, c2003. 169 p. ISBN 8528904989. Classificação: 621.7 P227t (RSUL) (JLLE SUL) (INDAIAL) (LGE) (CON) (SMIGUEL) (CCD) (CCO) (CNS) (SB... Ac.22798
	5

	2, 5, 6, 7, 8 e 11
	BINI, Edson. A técnica da ajustagem: metrologia, medição, roscas, acabamento. São Paulo (SP): Hemus, c2004. 210 p. ISBN 8528905284. Classificação: 621.7 B612t (INDAIAL) (LGE) (Jgua) (LUZ) (RSUL) (SMIGUEL) (CCD) (CCO) (PLH) (CPZ) (... Ac.31845
	5




7.5 [bookmark: _heading=h.206ipza]  Investimentos

O detalhamento de infraestrutura acima descrito é suficiente para execução deste curso técnico?

	Sim
	Não

	x
	





8. [bookmark: _heading=h.4k668n3]Corpo Técnico e Docentes
[bookmark: _heading=h.1pxezwc]
8.1 [bookmark: _heading=h.2zbgiuw]Corpo Técnico Administrativo da Mantenedora

	Cargo
	Nome

	Diretor Regional do SENAI/SC
	Fabrizio Machado Pereira

	Gerente Executiva de Educação
	Adriana Paula Cassol






8.2 [bookmark: _heading=h.1egqt2p]Corpo Técnico Administrativo da Mantida


	Nome
	Cargo/Função
	Habilitação / Titulação

	Giovane Honorato de Carvalho
	Gerente Executivo(a)
	Especialização

	Daniel Silvano Busarello
	Coordenador(a) de Educação Profissional
	Especialização

	Jéssica Ribeiro Adami
	Secretário(a) Escolar
	Especialização

	Gabriela Bertaco Cristofolini
	Supervisor(a) do Curso
	Especialização

	Bianca Maria Constantino
	Orientador(a) Pedagógico(a)
	Especialização

	Cristina Girardi 
	Bibliotecário(a)
	Superior em biblioteconomia




8.3 [bookmark: _heading=h.3ygebqi]Corpo Docente

	[bookmark: _heading=h.3o7alnk]Nome
	Habilitação / Titulação
	Unidades Curriculares

	
	
	

	Graziela Marconcini Ferreira Semann
	Mestre em Administração
	Fundamentos da Comunicação e Informática

	Adriano Sergio Romanio
	Pedagogo e  Técnico em Eletromecânica
	Fundamentos da Tecnologia Mecânica

	Gustavo Stein
	Engenheiro Mecânico
	Processos Básicos de Fabricação Mecânica

	Givago Marcelino Lothermann
	Técnico em Mecânica, Bacharel em Administração
	Processos de Caldeiraria

	Adriano Sergio Romanio
	Pedagogo e  Técnico em Eletromecânica
	Processos de Conformação Mecânica

	A contratar
	
	Processos de Fundição

	Givago Marcelino Lothermann
	Técnico em Mecânica, Bacharel em Administração
	Processos de Soldagem

	Gustavo Stein
	Engenheiro Mecânico
	Processos de Usinagem Convencional

	A cobtratar
	
	Gestão dos Processos de Fabricação Mecânica

	Lucas Kohn Morandi
	Engenheiro de Produção
	Otimização dos Processos de Fabricação Mecânica

	Daniel André
	Graduação Tecnológica em Processos Industriais - Eletromecânica
	Processos de Usinagem CNC

	Lucas Kohn Morandi
	Engenheiro de Produção
	Metodologia de Projetos

	Alexandre de Oliveira Souza
	Engenheiro Mecânico
	Projeto de Fabricação Mecânica



[bookmark: _heading=h.qxvkvdwfjxlq]
9. [bookmark: _heading=h.2dlolyb]Certificados e Diplomas

O aluno que concluir com aproveitamento os módulos formativos e comprovar a conclusão do ensino médio ou de estudos equivalentes receberá o diploma com titulação de Curso Técnico, desde que o prazo entre a conclusão do primeiro período letivo e do último não exceda a cinco anos, independente de terem sidos cursados em diferentes instituições credenciadas pelos sistemas federal e estadual de ensino.
Alguns Itinerários Formativos possuem certificação intermediária, nestes casos o aluno receberá certificação de qualificação profissional ao concluir com aproveitamento os módulos previstos na matriz curricular. No verso dos certificados de qualificação profissional estarão explicitadas as unidades curriculares cursadas no referido módulo e as respectivas competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão do módulo.
No histórico escolar, que acompanha o diploma de curso técnico, serão explicitadas todas as informações referentes ao aproveitamento do aluno durante o curso e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
[bookmark: _heading=h.ihv636]

[bookmark: _heading=h.68b1l0s6qqsl]

10. [bookmark: _heading=h.sqyw64] Anexos

Anexo I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso
Anexo II – Detalhamento das unidades curriculares 
[bookmark: _heading=h.30j0zll]





ANEXO I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso



[image: ]


[bookmark: _heading=h.1hmsyys]ANEXO II - Detalhamento das unidades curriculares

	[bookmark: _heading=h.jhgxviau23vj]Módulo: BÁSICO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS BÁSICOS DE FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Carga Horária: 100h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Propiciar uma visão geral das principais máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos empregados nos processos produtivos e de manutenção mecânica, assim como o domínio das operações básicas de fabricação mecânica, considerando suas principais características, finalidades e operações por eles executadas, de forma a criar uma base consistente que possibilite o posterior desenvolvimento das competências técnicas específicas.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Operações Básicas de Fabricação Mecânica (teoria e prática) 
1.1 Torneamento (iniciação) 
1.1.1 Tipos, características e aplicações de tornos mecânicos 
1.1.2 Ferramentas para torneamento: externas e internas 
1.1.3 Fixação de peças e ferramentas 
1.1.4 Acessórios 
1.1.5 Operações de torneamento 
1.1.6 Fluidos de corte 
1.1.7 Parâmetros de corte
1.1.8 Novas tecnologias 
1.2 Fresamento (iniciação) 
1.2.1 Tipos, características e aplicações de fresadoras 
1.2.2 Ferramentas para fresamento 
1.2.3 Fixação de peças e ferramentas 
1.2.4 Acessórios 
1.2.5 Operações de fresamento 
1.2.6 Parâmetros de corte 
1.2.7 Novas tecnologias 
1.3 Furação 
1.3.1 Tipos, características e aplicações de furadeiras 
1.3.2 Ferramentas para furação 
1.3.3 Fixação de peças e ferramentas 
1.3.4 Acessórios 
1.3.5 Operações de furação 
1.3.6 Parâmetros de corte 
1.3.7 Novas tecnologias 
1.4 Ajustagem 
1.4.1 Tipos, características e aplicações (lima, morsa, serras, ferramentas de marcação, ferramentas de traçagem, tintas para traçagem, ferramentas de corte de uso manual, ferramentas manuais diversas, chaves de aperto) 
1.4.2 Operações de ajustagem 
1.4.3 Afiação de ferramentas 1.4.4 Novas tecnologias
 2 Máquinas, Equipamentos, Ferramentas e Instrumentos Dedicados à Fabricação e à Manutenção Mecânica (noções) 
2.1 Tipos
2.2 Características 
2.3 Finalidades 
2.4 Riscos
 3 Qualidade 
3.1 Conceito 
3.2 Normas e procedimentos aplicáveis à mecânica 
3.3 Ferramentas básicas da qualidade 4 Saúde e Segurança 
4.1 Acidentes do trabalho: tipos, características e prevenção 
4.2 Ato inseguro 
4.3 Condição insegura 
4.4 EPIs e EPCs 
4.5 Agentes agressores à saúde 4.6 Riscos em eletricidade (choques elétricos) 
4.7 Riscos em movimentação e transporte 
4.8 Sinalização de segurança 
4.9 Ergonomia: posturas na execução de operações de produção 
4.10 Primeiros socorros: responsabilidades, permissões e não permissões, encaminhamentos/providências 
5 Meio Ambiente 
5.1 Resíduos: tipos, segregação, descarte/destinação 
5.2 Impactos ambientais gerados por resíduos descartados de forma inadequada 
6 Organização de ambientes de trabalho 
6.1 Princípios de organização 
6.2 Organização de ferramentas e instrumentos: formas, importância
6.3 Organização do espaço de trabalho 
6.4 EPIs e EPCs: Conceitos, funções e uso

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Identificar situações de risco e equipamentos de proteção a serem utilizados em ambientes industriais 
· Reconhecer ferramentas básicas da qualidade, suas principais características e aplicações 
· Identificar situações de risco ambiental presentes em processos de fabricação e manutenção mecânica 
· Reconhecer as diferentes operações básicas de fabricação mecânica, suas principais características, finalidades, modos de execução, condições de segurança e requisitos técnicos a eles associados
· Reconhecer máquinas, equipamentos e ferramentas aplicáveis aos processos de fabricação e manutenção mecânica, suas características, finalidades e requisitos funcionais
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de Usinagem 
· Biblioteca 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Fresadoras ferramenteiras com morsa (cone ISO 40) e acessórios 
· Furadeiras de coluna e acessórios 
·  Serras fita horizontais ou serras alternativas e respectivos acessórios 
· Moto esmeril profissional de bancada 
· Bancadas com Morsas 
· Arcos de serras manuais 
· Limas: murça, bastarda, quadrada, chata, redonda, triangular e meia cana 
· Chaves métricas e polegadas (combinadas, allen, torx, de fenda simples, de fenda cruzada) 
· Martelos de pena e de bola 
· Macetes de plástico de ponta intercambiável 
· Riscadores de aço temperado 
· Punção de bico de aço temperado 
· Compassos de aço temperado 
· Cossinetes de aço rápido 
· Jogos de Machos manuais de aço rápido 
· Desandadores manuais reguláveis para machos 
· Brocas helicoidais de aço rápido (diferentes bitolas) 
· Alargadores manuais de aço rápido
· Bits de aço rápido 
· Lâminas para bedame de aço rápido 
· Suporte de torneamento externo com inserto de metal duro 
· Suporte de torneamento interno com inserto de metal duro 
· Ferramentas para recartilhamento com roletes de aço rápido 
· Fresas de aço rápido 
· Cabeçotes de fresamento com inserto de metal duro 
· Brocas de centro tipo A 
· Alargadores de aço rápido tipo máquina 
· Tornos mecânicos horizontais 500 mm e acessórios

	Materiais
	· Materiais de consumo 
· Trena 
· Régua graduada 
· Régua de controle 
· Esquadro 
· Gabarito de verificação (de raio, de rosca, de folga, passa não passa, ...) 
· Paquímetros 
· Traçador de altura 
· Mesa de desempeno 
· Micrômetros Internos e Externos 
· Relógio apalpador 
· Goniômetro / Transferidor de Grau 
· Bloco Padrão 
· Mesa de Seno 
· Rugosímetro 
· Máquina de medição por coordenadas 
· Súbito 
· Projetor de Perfil
· EPCs 
· Relógio comparador com base magnética 
· EPIs




	Módulo: BÁSICO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: FUNDAMENTOS DA TECNOLOGIA MECÂNICA

	Carga Horária: 230h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral Propiciar uma visão geral das principais variáveis que se fazem presentes e subsidiam a atuação do Técnico em Mecânica, especialmente quanto aos fundamentos técnicos e científicos relacionados à matemática e à física aplicada, materiais de construção mecânica, elementos de máquinas, desenho técnico mecânico, metrologia, qualidade, saúde, segurança e meio ambiente, de forma a criar uma base consistente que possibilite o posterior desenvolvimento das competências técnicas específicas.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Matemática Aplicada à Mecânica 
1.1 Números decimais 
1.2 Números fracionários
 1.3 Potenciação 
1.4 Radiciação
1.5 Prefixos gregos (notação científica e de engenharia) 
1.6 Equação de 1º Grau 
1.7 Razão e proporção (regra de três, percentagem e razão inversa) 
1.8 Funções exponenciais 
1.9 Relações trigonométricas (seno, cosseno, tangente) 
1.10 Figuras geométricas: área, volume, retas, prismas regulares 
2 Física Aplicada 
2.1 Grandezas físicas
 2.2 Conversão de unidades
 2.3 Torque 
2.4 Vetores 
2.5 Estática 
2.6 Equilíbrio de forças e momentos 
2.7 Dilatação 
3 Materiais de Construção Mecânica 
3.1 Metais Ferrosos e não ferrosos 
3.1.1 Conceitos 
3.1.2 Obtenção 
3.1.3 Características, propriedades e aplicações 
3.1.4 Formas comerciais 
3.2 Não Metais 
3.2.1 Poliméricos (características, propriedades e aplicações) 
3.2.2 Naturais (características, propriedades e aplicações) 
3.2.3 Compósitos (características, propriedades e aplicações)
3.2.4 Cerâmicos (características, propriedades e aplicações) 
4 Elementos de Máquinas (conceitos e aplicações) 
4.1 Elementos de Fixação 
4.1.1 Parafusos e porcas (tipos de parafusos e porcas, tipos de rosca, perfil do filete, sentido de direção, nomenclatura da rosca, tabelas de roscas) 
4.1.2 Rebites 
4.1.3 Arruelas 
4.1.4 Grampos 
4.1.5 Pinos 
4.1.6 Contrapinos ou Cupilhas 
4.1.7 Anéis Elásticos 
4.2 Elementos de Apoio 
4.2.1 Mancais: Deslizamento e Rolamento 
4.2.2 Guias 
4.3 Elementos de transmissão 
4.3.1 Polias e correias 
4.3.2 Engrenagens 
4.3.3 Rodas de Atrito
 4.3.4 Correntes e rodas dentadas 
4.3.5 Cames 
4.3.6 Acoplamentos 
4.3.7 Cabos 
4.3.8 Eixos e Árvores 
4.3.9 Roscas para transmissão de movimento 
4.3.10 Chavetas 
4.4 Elementos de Vedação 
4.4.1 Vedantes Químicos
4.4.2 Juntas 
4.4.3 Gaxetas 
4.4.4 Selos Mecânicos 
4.4.5 Anéis de Vedação
4.4.6 Retentores
 4.5 Elementos Elásticos 
4.5.1 Molas Helicoidais 
4.5.2 Molas Planas 
4.6 Elementos de Elevação e Transporte 
4.6.1 Cabos de aço 
4.6.2 Cintas de içamento 
5 Metrologia 
5.1 Conceito, histórico e aplicação 
5.2 Normas técnicas básicas para metrologia 
5.3 Unidades de medidas e conversões 
5.4 Tipos, características, aplicações, uso e conservação dos instrumentos 
5.4.1 Régua graduada 
5.4.2 Régua de controle 
5.4.3 Trena 
5.4.4 Esquadro
 5.4.5 Gabarito de verificação (de raio, de rosca, de folga, passa não passa, ...) 
5.4.6 Paquímetros 
5.4.7 Traçador de altura
 5.4.8 Mesa de desempeno 
5.4.9 Micrômetros Internos e Externos 
5.4.10 Relógio comparador 
5.4.11 Relógio apalpador 
5.4.12 Goniômetro / Transferidor de Grau 
5.4.13 Bloco Padrão 
5.4.14 Mesa de Seno 
5.4.15 Rugosímetro 
5.4.16 Máquina de medição por coordenadas 
5.4.17 Súbito (comparador de diâmetros internos) 
5.4.18 Tolerâncias dimensionais / geométricas 
6 Desenho Técnico Mecânico (manual e software) 
6.1 Introdução ao desenho técnico 
6.1.1 Importância 
6.1.2 Instrumentos 
6.1.3 Linhas 
6.1.4 Caligrafia 
6.1.5 Formatos de papeis, dobras, margens e legendas 
6.1.6 Normas aplicadas ao desenho técnico 
6.2 Projeções ortogonais 
6.2.1 Projeções em 1º e 3º diedros 
6.2.2 Vistas essenciais 
6.2.3 Supressão de vistas 
6.2.4 Vista auxiliar 
6.2.5 Vista auxiliar simplificada 
6.2.6 Rotação de detalhes oblíquos 
6.3 Cotagem 
6.3.1 Regras de cotagem 
6.3.2 Representação das cotas 
6.3.3 Símbolos e convenções
6.3.4 Cotagem de detalhes 
6.4 Escalas 
6.4.1 Escala natural 
6.4.2 Escala de ampliação 
6.4.3 Escala de redução
 6.5 Tolerância dimensional / geométrica 6.5.1 Representação 
6.5.2 Sistemas de tolerância ISO 
6.6 Estados de superfície 
6.6.1 Simbologia de acabamento superficial 
6.7 Representação em corte 
6.7.1 Hachuras 
6.7.2 Linhas de corte 
6.7.3 Corte parcial 
6.7.4 Meio corte 
6.7.5 Corte total 
6.7.6 Omissão de corte 
6.7.7 Seções 
6.7.8 Rupturas 
6.8 Perspectivas 
6.8.1 Perspectiva isométrica 
6.8.2 Perspectiva cavaleira
 6.9 Desenhos técnicos mecânicos 
6.9.1 Tolerâncias de forma e posição 
6.9.2 Vista explodida 
6.9.3 Elementos de máquinas 
6.9.4 Desenho de conjunto 
6.9.5 Simbologia de solda 
6.10 Desenho Assistido por Computador (introdução)
7 Conceitos de organização e disciplina no trabalho 
7.1 Tempo 
7.2 Compromisso 
7.3 Atividades 
8 Qualidade 
8.1 Conceito
 8.2 Aplicação 
9 Qualidade Total – Conceitos 
9.1 Eficiência 
9.2 Eficácia 
9.3 Melhoria Contínua 
10 Ferramentas Qualidade 
10.1 5S (10S) 
10.2 5 Porquês 
10.3 5W2H 
10.4 Brainstorming

	Fundamentos Técnicos Científicos 
· Identificar os conceitos básicos da física aplicáveis à mecânica 
· Reconhecer a aplicação dos princípios da mecânica dos sólidos no funcionamento de máquinas e equipamentos 
· Distinguir os diferentes materiais e insumos empregados na construção e manutenção mecânica, suas características básicas, propriedades e aplicações 
· Reconhecer tipos, características e aplicações dos elementos de máquinas 
· Reconhecer instrumentos de medição e controle utilizados na fabricação e manutenção mecânica (metrologia) 
· Interpretar os elementos básicos e essenciais que constituem os desenhos técnicos mecânicos 
· Aplicar os fundamentos matemáticos na resolução de problemas (área, volume, números inteiros, regras de três, ...)
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de Metrologia 
· Sala de aula 
· Laboratório de desenho 
· Laboratório de informática 
· Biblioteca

	Materiais
	· Trena 
· Régua graduada 
· Régua de controle
· Esquadro 
· Gabarito de verificação (de raio, de rosca, de folga, passa não passa, ...) 
· Paquímetros 
· Traçador de altura 
· Mesa de desempeno 
· Micrômetros Internos e Externos 
· Relógio comparador 
· Relógio apalpador 
· Goniômetro / Transferidor de Grau 
· Bloco Padrão 
· Mesa de Seno 
· Rugosímetro 
· Máquina de medição por coordenadas 
· Súbito 
· Projetor de Perfil 
· Amostras de materiais

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet (para uso de software de editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações e software de desenho - CAD) 
· Kit multimídia (projetor, tela, computador)



































	Módulo: BÁSICO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA

	Carga Horária: 30h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento dos fundamentos técnicos e científicos e das capacidades sociais, organizativas e metodológicas relacionados à comunicação oral e escrita e à utilização de recursos computacionais na elaboração de textos, planilhas e apresentações, de forma a potencializar as condições do aluno para o posterior desenvolvimento das capacidades técnicas específicas referentes à formação técnica deste profissional.


	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Comunicação oral e escrita 
1.1 Estrutura de frases e parágrafos 
1.2 Gramática aplicada ao texto 
1.3 Técnicas de argumentação 
1.4 Produção de textos técnicos (relatórios, atas, resumos, cartas comerciais, ...) 
1.5 Pesquisa (tipos e aplicações): bibliográfica; de campo; laboratorial; acadêmica 
1.6 Leitura e Interpretação de texto 
1.6.1 Informativos 
1.6.2 Jornalísticos 
1.6.3 Técnicos 
1.6.4 Vocabulário técnico 
2 Documentação Técnica: definições, características, finalidades 
2.1 Catálogos (físicos e eletrônicos) 
2.2 Manuais de Fabricantes 
2.3 Relatórios 
2.4 Ordens de Serviço 
2.5 Procedimentos
 2.6 Normas Técnicas 
2.7 Solicitações de Compra 
3 Informática
3.1 Sistema Operacional 
3.1.1 Fundamentos e funções 
3.1.2 Barra de ferramentas 
3.1.3 Utilização de Acessórios 
3.1.4 Criação de diretórios 
3.1.5 Pesquisa de arquivos e diretórios 
3.1.6 Área de trabalho 
3.1.7 Criação de atalhos 
3.1.8 Ferramentas de sistemas 
3.1.9 Compactação de arquivos 
3.1.10 Instalação e desinstalação de softwares 
3.2 Editor de Textos
 3.2.1 Tipos 
3.2.2 Formatação 
3.2.3 Configuração de páginas 
3.2.4 Importação de figuras e objetos
 3.2.5 Inserção de tabelas e gráficos 
3.2.6 Arquivamentos 
3.2.7 Controles de exibição 
3.2.8 Correção ortográfica e dicionário 
3.2.9 Quebra de páginas 
3.2.10 Recuos, tabulação, parágrafos, espaçamentos e margens 
3.2.11 Marcadores e numeradores 
3.2.12 Bordas e sombreamento 
3.2.13 Colunas 
3.2.14 Ferramentas de desenho
3.2.15 Impressão 
3.3 Editor de Planilhas Eletrônica
3.3.1 Funções/finalidades 
3.3.2 Linhas, colunas e endereços de células 
3.3.3 Formatação de células 
3.3.4 Configuração de páginas 
3.3.5 Inserção de fórmulas básicas 
3.3.6 Classificação e filtro de dados 
3.3.7 Gráficos, quadros e tabelas 
3.3.8 Impressão 
3.4 Editor de Apresentações 
3.4.1 Criação de apresentações em slides e vídeos 
3.5 Internet 
3.5.1 Normas de uso 
3.5.2 Navegadores 
3.5.3 Sites de busca 
3.5.4 Download e gravação de arquivos 
3.5.5 Correio eletrônico 
3.5.6 Direitos autorais (citação de fontes de consulta) 
4 Ética 
4.1 Código de conduta 
4.2 Respeito às individualidades pessoais 
4.3 Ética nas relações interpessoais 
4.4 Direitos e deveres individuais e coletivos 
5 Habilidades básicas do relacionamento interpessoal 
5.1 Respeito
5.2 Cordialidade 
5.3 Disciplina 
5.4 Empatia 
5.5 Responsabilidade 
5.6 Comunicação 
5.7 Cooperação 
6 Trabalho em equipe 
6.1 Conceitos de grupo, de equipe e time 
6.2 Trabalho em equipe 
6.3 O relacionamento com os colegas de equipe 
6.4 Responsabilidades individuais e coletivas 
6.5 Cooperação 
6.6 Divisão de papéis e responsabilidades 
6.7 Compromisso com objetivos e metas 6.8 Relações com o líder 
7 Pesquisa 
7.1 Tipos: bibliográfica, de campo, laboratorial, acadêmica 
7.2 Características 
7.3 Métodos 
7.4 Fontes 
7.5 Estruturação

	
Fundamentos Técnicos Científicos
· Aplicar os princípios, padrões e normas da linguagem culta na comunicação oral e na elaboração de diferentes tipos de textos técnicos e comerciais 
· Reconhecer diferentes metodologias de pesquisa, suas principais características e aplicações 
· Interpretar dados e informações de textos técnicos simples (normas, procedimentos, manuais, planilhas, relatórios, catálogos e desenho técnicos) relacionados à mecânica 
· Aplicar os princípios da informática na elaboração de textos básicos, apresentações, pesquisas e planilhas 
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Sala de aula
· laboratório de informática

	Material Didáticos
	· Revistas 
· Livros
· Manuais 
· Catálogos 
· Normas

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Kit multimídia (projetor, tela, computador) 
· Computadores com acesso a internet (para uso de software de editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações), Kit multimídia (projetor, tela, computador) 







































	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE USINAGEM CONVENCIONAL

	Carga Horária: 90h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão geral e um domínio significativo dos principais processos de usinagem convencional (corte, retificação plana e retificação cilíndrica, furação, fresamento, torneamento, eletroerosão, mandrilamento, brochamento e brunimento), considerando procedimentos e normas técnicas de saúde e segurança e de meio ambiente .


	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Introdução a processos de usinagem convencional 
1.1 Conceito 
1.2 Tipos de processos de usinagem convencional 
1.3 Relevância na fabricação mecânica 
1.4 Produtos de usinagem convencional 
2 Planejamento dos processos de Usinagem Convencional (conhecimento a ser mobilizado em cada um dos processos de Usinagem Convencional) 
2.1 Delimitação da atividade 
2.2 Definição de etapas 
2.3 Elaboração de cronograma 
2.4 Previsão de recursos 
2.5 Ferramentas, dispositivos, máquinas, acessórios e instrumentos 
2.6 Roteiro de trabalho
 3 Documentação Técnica Aplicada à Usinagem Convencional 
3.1 Normas Técnicas 
3.2 Procedimentos Técnicos 
3.3 Segurança em processos de usinagem convencional
 3.4 Controle de Qualidade em processos de usinagem convencional 
3.5 Normas e procedimentos ambientais aplicáveis a processos de usinagem convencional 
4 Processos de Preparação de Materiais - Corte 
4.1 Tipos de máquinas: serras fita horizontais e verticais; serras alternativas; policorte 
4.2 Tipos de serra: circulares, contínuas, de lâmina
4.3 Parâmetros de corte 
4.4 Preparação operações de corte 
5 Processos de retificação plana e cilíndrica 
5.1 Retificadoras: Tipos, Características e Aplicações 
5.2 Rebolos: Tipos, Aplicação, Dressamento de rebolos, Balanceamento de rebolos e Montagem de rebolo 
5.3 Etapas e planejamento dos processos de retificação 
5.4 Preparação e operações de retificadora: Retificar superfícies planas e/ou cilíndricas 
5.5 Aplicação de lubrirefrigerantes em retífica 
5.6 Segurança em operações de retificação 
6 Processos de Furação 
6.1 Tipos, características e aplicações de furadeiras 
6.2 Fixação de peças e ferramentas 
6.3 Etapas e planejamento dos processos de furação 
6.4 Ferramentas de corte aplicadas à furação 
6.5 Acessórios 
6.6 Parâmetros de corte 
6.7 Afiação de brocas 
6.8 Preparação e Operações de furação 
6.8.1 Furar passante 
6.8.2 Furar sem saída 
6.8.3 Escarear 
6.8.4 Rebaixar 
6.8.5 Alargar
6.9 Processos de lubrirefrigeração em operações de furação 
6.10 Segurança em operações de furação 
7 Processos de Fresamento 
7.1 Eixos porta fresas 
7.2 Fresadoras: tipos, características e aplicações 
7.3 Parâmetros de corte para fresamento 
7.4 Acessórios – fresadora 
7.5 Etapas e planejamento dos processos de fresamento 
7.6 Tipos de fresamento 
7.6.1 Fixar e usinar material (na morsa; sobre a mesa, no divisor) 
7.6.2 Montar: cabeçote, eixo porta-fresa, fresa no eixo porta-fresa, conjunto divisor 
7.6.3 Fresar rebaixo 
7.6.4 Fresar tangencialmente 
7.6.5 Rasgo com fresa de disco 
7.6.6 Fresar ranhuras 
7.6.7 Fresar utilizando divisão direta e indireta
7.6.8 Fresar superfície plana em ângulo na mesa divisora 
7.6.9 Fresar cremalheira dente reto, rodas de dentes retos e helicoidais, rodas côncavas dente inclinado; Mandrilar 
7.7 Preparação e operação de processos de fresamento 
7.8 Abrir furos por coordenadas
7.9 Centrar e alinhar com relógio comparador e ou apalpador 
7.10 Processos de lubrirefrigeração em operações de furação fresamento 
7.11 Segurança em operações de fresamento 
8 Processos de Torneamento 
8.1 Parâmetros de corte 
8.2 Placas de arraste e arrastadores 
8.3 Tornos: tipos, características e aplicações 
8.4 Lunetas 
8.5 Roscas: sistemas, cálculos e tabelas 
8.6 Placas de 3 castanhas, placas de castanhas independentes 
8.7 Outros acessórios 
8.8 Ferramentas de corte 
8.9 Etapas e planejamento dos processos de torneamento 
8.10 Preparação e Operações de torneamento 
8.11 Processos de lubrirefrigeração em operações de torneamento 
8.12 Controle dimensional de peças torneadas 
8.13 Segurança em operações de fresamento 
9 Processos de Eletroerosão 
9.1 Definição 
9.2 Tipos: Eletroerosão a fio e por penetração 
9.3 Princípios dos processos de Eletroerosão 
9.4 Aplicações 
9.5 Materiais usináveis por Eletroerosão 
9.6 Materiais usináveis por Eletroerosão
 9.7 Ferramenta de Eletroerosão a fio e por penetração 
9.8 Tipos de Eletrodo: fio, de grafite, de cobre 
9.9 Fluidos isolantes 
9.10 Processos de eletroerosão por penetração: características, aplicações 
9.11 Processos de eletroerosão a fio: características e aplicações 
10 Processos de Mandrilamento 
10.1 Definição 
10.2 Princípios dos processos de mandrilamento 
10.3 Aplicações 
10.4 Tipos de Mandrilamento: cilíndrico, cônico, radial e esférico 
10.5 Mandriladoras: tipos, características, requisitos de operação 
10.6 Ferramentas e acessórios da mandriladora 
11 Processos de Brochamento 
11.1 Definição 
11.2 Princípios dos processos de brochamento 
11.3 Aplicações 
11.4 Tipos de brochadeiras
 11.5 Processos de brochamento: interno e externo 
12 Processos de Brunimento 
12.1 Definição 
12.2 Princípios dos processos de brunimento
12.3 Aplicações 
12.4 Tipos de abrasivos: convencionais e super abrasivos 
12.5 Tipos de ligas 
12.6 Máquinas e equipamentos de Brunimento 
13 Outros processos de usinagem convencional 
14 Ética 
14.1 Ética nos relacionamentos profissionais 14.2 Discrição 
14.3 Sigilo 
14.4 Ética no tratamento de informações
 14.5 Ética no desenvolvimento das atividades profissionais

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer os princípios e pressupostos do planejamento que se aplicam aos processos de usinagem convencional 
· Interpretar os requisitos dos procedimentos técnicos, normas e demais referências que estabelecem as condições para a execução dos processos de usinagem convencional 
· Interpretar as normas e procedimentos quanto aos requisitos ambientais, de saúde e segurança a serem considerados e atendidos na execução dos processos de usinagem convencional 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de corte, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos operacionais e funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de retificação plana e retificação cilíndrica, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos operacionais e funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de furação, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de fresamento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de torneamento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de eletroerosão, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de mandrilamento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de brochamento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de brunimento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer os princípios da usinagem convencional e a sua relevância na fabricação mecânica
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca
· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de usinagem convencional 
· Laboratório de informática 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Morsa 
· Paquímetros 
·  Traçador de altura 
· Micrômetros internos e externos 
· Goniômetros 
· Relógio Comparador com Base Magnética 
· Relógio Apalpador com Base Magnética 
· Furadeira 
· Serra fita mecânica horizontal
· Torno mecânico 
· Fresadora 
· Bancada 
· Moto esmeril 
· Esquadro 
· Mesa de traçagem 
· Ferramentas manuais para ajustagem
· Ferramentas de máquinas operatrizes 
· Retífica Plana e/ou Cilíndrica

	Materiais
	· Lubrificantes 
· Óleo de corte 
· Fluidos Refrigerantes 
· Ferramentas de corte 
· Materiais metálicos e não metálicos





























	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE SOLDAGEM

	Carga Horária: 70h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão geral e domínio dos principais processos de soldagem (Arame Tubular, Eletrodo Revestido, MIG, MAG, TIG e Oxi-Gás), além do reconhecimento de processos especiais de soldagem, considerando procedimentos e normas técnicas de saúde, segurança e meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer os requisitos técnicos, ambientais e de segurança requeridos na preparação e execução dos processos de soldagem 
· Reconhecer os diferentes processos de soldagem, suas características, parâmetros, metais de base e adição, consumíveis utilizados e aplicações na fabricação mecânica 
· Reconhecer os requisitos técnicos, ambientais e de segurança requeridos para a execução dos processos de soldagem de juntas em ângulo e topo em chapas e tubos 
· Reconhecer os princípios da soldagem e a sua relevância na fabricação mecânica
	1 Introdução a processos de soldagem 
1.1 Conceito 
1.2 Processos convencionais de soldagem: tipos (Arame Tubular; Eletrodo Revestido; MIG; MAG; TIG; Oxi-Gás), características e aplicações
 1.3 Processos convencionais de soldagem: tipos (Arame Tubular; Eletrodo Revestido; MIG; MAG; TIG; Oxi-Gás), características e aplicaçõesProcessos especiais de soldagem: tipos (Plasma; Por resistência; Por atrito ou fricção; Laser autógeno; Arco Submerso, .....), características e aplicações 
1.4 Relevância na fabricação mecânica 
1.5 Simbologia de soldagem 
1.6 Posições de soldagem 
2 Metais de base
 2.1 Tipos de ligas metálicas: ferrosas e não ferrosas 
2.2 Propriedades físicoquímicas 
2.3 Aço Carbono: classificação, características e composição química 
3 Documentação Técnica Aplicada à Soldagem 
3.1 Terminologia técnica 
3.2 Instrução de Soldagem 
3.3 Desenho técnico aplicado à soldagem 
3.4 Instrução de Execução e Inspeção de Soldagem – IEIS 
3.5 Especificação do Procedimento de Soldagem – EPS 
3.6 Registro de Qualificação do Soldador – RQS 
4 Soldagem de juntas angulares e de topo em chapas e tubos no processo Eletrodo Revestido 
4.1 Fontes de energia 
4.2 Controle de temperatura inicial 
4.3 Consumíveis de soldagem 
4.4 Regulagem de máquinas
 4.5 Preparação das operações de soldagem: limpeza inicial e interpasse; fixação de componentes; ponteamento de componentes; montagem (alinhamento, pré-deformação e abertura da raiz da junta) 
4.6 Soldagem de juntas em ângulo 
4.7 Soldagem de juntas de topo 
4.8 Remoção de descontinuidades 
4.9 Elementos de manutenção 
5 Soldagem de juntas angulares e de topo em chapas no processo Arame Tubular 
5.1 Fontes de energia 
5.2 Controle de temperatura inicial 
5.3 Consumíveis de soldagem 
5.4 Regulagem de máquinas 
5.5 Preparação das operações de soldagem: limpeza inicial e interpasse; fixação de componentes; ponteamento de componentes; montagem (alinhamento, pré-deformação 
e abertura da raiz da junta) 
5.6 Soldagem de juntas em ângulo 
5.7 Soldagem de juntas de topo 
5.8 Remoção de descontinuidades 
5.9 Elementos de manutenção 
6 Soldagem de juntas angulares e de topo em chapas e tubos no processo MIG / MAG 
6.1 Fontes de energia 
6.2 Controle de temperatura inicial 
6.3 Consumíveis de soldagem 
6.4 Gases de proteção 
6.5 Regulagem de máquinas 
6.6 Preparação das operações de soldagem: limpeza inicial e interpasse; fixação de componentes; ponteamento de componentes; montagem (alinhamento, pré-deformação e abertura da raiz da junta) 
6.7 Soldagem de juntas em ângulo 
6.8 Soldagem de juntas de topo 
6.9 Remoção de descontinuidades 
6.10 Elementos de manutenção 
7 Soldagem de juntas angulares e de topo em chapas e tubos no processo TIG 
7.1 Fontes de energia 
7.2 Controle de temperatura inicial 
7.3 Consumíveis de soldagem 7.4 Gases de proteção 
7.5 Regulagem de máquinas 
7.6 Preparação das operações de soldagem: limpeza inicial e interpasse; fixação de componentes; ponteamento de componentes; montagem (alinhamento, pré-deformação e abertura da raiz da junta) 
7.7 Soldagem de juntas em ângulo 
7.8 Soldagem de juntas de topo 
7.9 Remoção de descontinuidades 
7.10 Elementos de manutenção 
8 Soldagem de juntas angulares e de topo em chapas e tubos no processo Oxi-Gás 
8.1 Fontes de energia: tipos de chama 
8.2 Consumíveis de soldagem 
8.3 Regulagem de equipamentos 
8.4 Preparação das operações de soldagem: limpeza inicial e interpasse; fixação de componentes 
8.5 Soldagem de juntas em ângulo 
8.6 Soldagem de juntas de topo 
8.7 Remoção de descontinuidades 
8.8 Elementos de manutenção 
9 Novas tecnologias de Soldagem 
10 Qualidade, Saúde, Segurança e Meio Ambiente na Soldagem 
10.1 Normas e procedimentos 
11 Segurança no Trabalho 
11.1 Acidentes de trabalho: conceitos, tipos e características 
11.2 Agentes agressores à saúde: físicos, químicos e biológicos 
11.3 O impacto do uso de drogas lícitas e ilícitas na segurança e na saúde 
11.4 Equipamentos de proteção individual e coletiva: tipos e funções 
11.5 Mapa de riscos (Finalidades) 
11.6 Inspeções de segurança
12 Orientações de prevenção de acidentes 
12.1 Sinalizações de segurança 
12.2 Prevenção e combate a incêndio: Conceito e importância de PPCI 
12.3 PPRA: (Conceito, finalidades)

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de Metrologia 
· Biblioteca 
· Sala de aula 
· Laboratório de Soldagem

	Máquinas
	· Sistema de exaustão móvel ou fixo

	Material Didático
	· Bibliografia específica

	Materiais
	· Consumíveis: metal de adição, gases para corte e gases de proteção 
· Discos de corte e desbaste para esmirilhadeira 
· EPIs (avental de raspa, máscara de solda com carneira, perneira, óculos incolor, protetor auricular de inserção, luvas de raspa de couro com cano de 15cm, protetor facial, máscara respiratória descartável para fumos metálicos) 
· Materiais metálicos para soldagem

	Recursos didáticos
	· Materiais de consumo

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Morsa de bancada 
· Bancada de soldagem 
· Paquímetros 
· Escala/Régua graduada metálica 
· Esquadro 
· Escova de aço manual 
· Picadeira 
· Chaves métricas e polegadas (combinadas, allen, torx, de fenda, de fenda cruzada) 
· Tenaz de ferreiro
· Alicate universal 
· Alicate de pressão 
· Máquinas de solda/fontes de energia para Arame Tubular 
· Trena 
· Máquinas de solda/fontes de energia para Eletrodo Revestido 
· Máquinas de solda/fontes de energia para MIG e MAG 
· Máquinas de solda/fontes de energia para TIG 
· Equipamento de oxi-gás 
· Esmerilhadeiras elétricas ou pneumáticas

















	Módulo: Específico I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE FUNDIÇÃO

	Carga Horária: 70h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão geral dos principais processos de fundição (em moldes de areia, em moldes metálicos e em moldes cerâmicos), considerando procedimentos e normas técnicas de saúde, segurança e meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer os princípios do tratamento térmico aplicados à fundição 
· Reconhecer os tipos de fundição (fundição em moldes de areia, metálicos e cerâmicos), suas características e processos de execução (por gravidade, por pressão, por centrifugação e de precisão) 
· Reconhecer as etapas que constituem os processos de fundição (Projeto da peça; Projeto do modelo; Confecção do modelo (modelagem ou modelação); Confecção do molde (moldagem); Fusão do metal; Vazamento no molde; Limpeza e rebarbação; Controle de qualidade.) 
· Reconhecer equipamentos empregados nos processos de fundição, suas características, funções, requisitos de operação e controles requeridos pelos mesmos 
· Reconhecer os requisitos ambientais, de qualidade, saúde e segurança que se aplicam aos processos de fundição 
· Reconhecer os princípios da fundição e a sua relevância na fabricação mecânica
	1 Introdução a processos de fundição 
1.1 Conceito 
1.2 Tipos de processos de fundição 
1.3 Relevância na fabricação mecânica 
1.4 Produtos de fundição 
2 Tratamentos térmicos aplicados à fundição (noções) 
3 Processos de Fundição 
3.1 Fundição em moldes de areia 
3.2 Fundição em moldes metálicos 
3.3 Fundição em moldes cerâmicos 
3.4 Processos de execução: por gravidade, por pressão, por centrifugação, de precisão 
3.5 Produção de lingotes: por sistemas convencionais pela utilização de lingoteiras; por sistemas contínuos 
3.6 Produção de peças metálicas: com vazamento em moldes de areia; com vazamento em moldes metálicos; com vazamento em moldes cerâmicos 
3.7 Processos de fundição não convencionais: Reofundição; Produção de monocristais; Produção de metais puros; Produção de amorfos 
4 Etapas dos processos de fundição 
4.1 Projeto da peça 
4.2 Projeto do modelo (modelagem ou modelação) 
4.3 Confecção do molde (moldagem) 
4.4 Fusão do metal 
4.5 Vazamento no molde 
4.6 Limpeza e rebarbação 
4.7 Controle de qualidade 
5 Equipamentos empregados em processos de fundição 
5.1 Tipos 
5.2 Características 
5.3 Funções 
5.4 Requisitos de operação 
5.5 Controles necessários 
6 Defeitos em peças metálicas dos processos de fundição 
6.1 Causas 
6.2 Efeitos 
6.3 Soluções
 7 Segurança em processos de fundição 
7.1 Riscos em processos de fundição 
7.2 Normas e Procedimentos de segurança 
7.3 EPIs e EPCs
8 Documentação Técnica Aplicada à Fundição 
8.1 Normas Técnicas
 8.2 Procedimentos Técnicos 
8.3 Controle de Qualidade em processos de fundição 
8.4 Normas e procedimentos ambientais aplicáveis a processos de fundição 
9 Conceitos de planejamento, organização e controle do trabalho 
9.1 A importância da organização do local de trabalho 
10 A importância da organização do local de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de informática 
·  Sala de aula 
· Biblioteca 
· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de Fundição

	Máquinas
	· EPIs (avental de raspa, máscara de forneiro, perneira, óculos verde, protetor auricular de inserção, luvas de alta temperatura, protetor facial, máscara respiratória descartável para fumos metálicos) 
· Forno poço para fundição de alumínio 
· Forno para aquecimento indutivo 
· Cadinhos 
· Tenaz 
· Sistema de exaustão 
· Conjunto de instrumentos para análise dimensional

	Material Didático
	· Bibliografia específica

	Recursos Didáticos
	· Materiais de consumo

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores 
· Projetor multimídia 
· Softwares específicos

































	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE CONFORMAÇÃO MECÂNICA

	Carga Horária: 80h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão plena dos principais processos de conformação mecânica (forjamento, estamparia, laminação e trefilação), considerando procedimentos e normas técnicas de saúde, segurança e meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer os princípios do tratamento térmico aplicado à conformação mecânica
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de forjamento, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de estamparia, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer processos de laminação, suas características e aplicações 
· Reconhecer processos de trefilação, suas características e aplicações 
· Reconhecer processos de extrusão, suas características e aplicações 
· Interpretar os requisitos dos procedimentos técnicos, normas e demais referências que estabelecem as condições para a execução dos processos de conformação 
· Interpretar as normas e procedimentos quanto aos requisitos ambientais, de saúde e segurança a serem considerados e atendidos na execução dos processos de conformação 
· Reconhecer os princípios da conformação mecânica e a sua relevância na fabricação mecânica
	
1 Introdução a processos de conformação mecânica 
1.1 Conceito
1.2 Tipos de conformação 
1.3 Relevância na fabricação mecânica 
1.4 Produtos de conformação mecânica 
2 Tratamentos térmicos aplicados à conformação (noções) 
3 Processos de Forjamento 
3.1 Tipos, Características e Aplicações
3.2 Classificação: Matriz Aberta; Matriz Fechada 
3.3 Equipamentos para forjamento 
3.4 Processos de forjamento: a frio e a quente 
4 Processos de Estamparia 
4.1 Tipos, Características e Aplicações 
4.2 Processos de estampagem: corte, dobra, embutimento e repuxo 
4.3 Máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicados à estamparia 
4.4 Tipos e funcionamento de estampos 
4.5 Cálculos para corte 
4.5.1 Folga entre punção e matriz 
4.5.2 Disposição das peças na tira 
4.5.3 Passo 
4.6 Cálculos para dobra 
4.6.1 Recorte de peças dobradas 
4.6.2 Retorno elástico 
4.6.3 Esforços do prensa chapa 
4.6.4 Folga entre punção e matriz 
4.7 Embutimento e repuxo 
4.7.1 Cálculos de embutimento 
4.7.2 Fenômenos de embutimento 
4.7.3 Lubrificantes 5 Processos de Laminação 
5.1 Tipos, Características e Aplicações 
5.2 Produtos laminados 
5.3 Esforços envolvidos na laminação 
5.4 Etapas da laminação 
5.5 Tipos de laminação: a quente; a frio 
5.6 Processos de laminação de barras 
5.7 Processos de laminação de perfis 
5.8 Processos de laminação de tubos 
5.9 Processos de laminação de roscas 
5.10 Máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicados à laminação 
6 Processos de Trefilação 
6.1 Tipos, Características e Aplicações 
6.2 Produtos trefilados 
6.3 Tipos de trefilação: a quente; a frio 
6.4 Fieiras para trefilagem 
6.5 Métodos de trefilagem 
6.6 Dispositivos da trefilação 
6.7 Máquinas e Equipamentos para trefilação 
6.8 Tratamento térmico de fios trefilados 
6.9 Parâmetros de trefilação 
7 Processos de Extrusão 
7.1 Tipos, Características e Aplicações 
7.2 Materiais empregados na extrusão 
7.3 Produtos extrudados 
7.4 Tipos de extrusão: a quente; a frio; direta; inversa 
7.5 Métodos de extrusão
7.6 Dispositivos para extrusão 
7.7 Máquinas e Equipamentos para extrusão 
7.8 Tratamento térmico de produtos extrudados 
7.9 Parâmetros de extrusão 
7.10 Matrizes para extrusão 
8 Segurança em processos de conformação mecânica 
8.1 Riscos em processos de conformação mecânica 
8.2 Normas e Procedimentos de segurança 
8.3 EPIs e EPCs 
9 Documentação Técnica Aplicada à Conformação 
9.1 Normas Técnicas 
9.2 Procedimentos Técnicos 
9.3 Controle de Qualidade em processos de conformação 
9.4 Normas e procedimentos ambientais aplicáveis a processos de conformação 
10 Iniciativa 
10.1 Conceito 
10.2 Importância, valor 
10.3 Formas de demonstrar iniciativa 
10.4 Consequências favoráveis e desfavoráveis








	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula 
· Biblioteca 
· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de conformação 
· Bibliografia específica

	Recursos Didáticos
	· Materiais de consumo

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Prensa hidráulica 
· Calandras 
· Conjunto de instrumentos para análise dimensional 
· Forno
· Dobradeiras 
· Softwares específicos 
· Projetor multimídia 
· Computadores 
· Guilhotina



















	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE CALDEIRARIA

	Carga Horária: 50h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão plena dos processos de construtivos e de montagem de equipamentos e tubulações de caldeiraria, considerando procedimentos e normas técnicas de saúde, segurança e meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer métodos e processos de traçagem de chapas, tubos e perfis aplicáveis à caldeiraria 
· Reconhecer os princípios da caldeiraria e a sua relevância na fabricação mecânica 
· Reconhecer métodos, processos, requisitos e tecnologias empregadas na conformação de chapas, tubos e perfis destinados à caldeiraria 
· Reconhecer métodos, processos, requisitos e tecnologias empregadas na união permanente e não permanente de chapas, tubos e perfis destinados à caldeiraria unir componentes de caldeiraria 
· Reconhecer métodos, processos, requisitos e tecnologias empregadas na montagem de componentes de caldeiraria 
· Interpretar os requisitos dos procedimentos técnicos, normas e demais referências que estabelecem as condições para a execução dos processos de caldeiraria 
· Interpretar as normas e procedimentos quanto aos requisitos ambientais, de saúde e segurança a serem considerados e atendidos na execução dos processos de caldeiraria 
· Reconhecer métodos, processos e requisitos aplicáveis ao corte de chapas, tubos e perfis empregados em processos construtivos de peças para caldeiraria
	1 Introdução à Caldeiraria Industrial 
1.1 Conceito 
1.2 Aplicações 
1.3 Relevância na fabricação mecânica 
1.4 Produtos de caldeiraria 
2 Traçagem de Caldeiraria 
2.1 Ferramentas e acessórios para traçagem (esquadros, réguas, compasso, riscador, sargentos ...) 
2.2 Traçagem: (cuidados, indicações da ordem de serviço, recobrimento superficial, acabamento superficial, ...) 
2.3 Técnicas de planificação: Sólidos geométricos; Pirâmide; Cilindro; Curvas; Cones; Transições; Intersecções; Bifurcações; Tampos 
2.4 Otimização do traçado; Aproveitamento de chapas, tubos, perfis 
2.5 Traçagem assistida por computador. Softwares para traçagem (AUTOCAD, CALDSOFT, ...)
2.6 Aspectos de segurança e meio ambiente aplicados à traçagem. (Ergonomia, tratamento de resíduos, movimentação de cargas, ...) 
3 Planejamento operacional das etapas construtivas de caldeiraria 
3.1 Delimitação da atividade 
3.2 Definição das etapas 
3.3 Previsão de recursos 
3.4 Elaboração do cronograma 
3.5 Roteiro de trabalho 
4 Tecnologia em Processo de corte 
4.1 Preparação e características operacionais (Arco de serra; Máquinas de serrar “convencional e automática”, tesoura, policorte; esmerilhadeiras elétricas e pneumáticas, seus acessórios e dispositivos de fixação, ...) 
4.2 Máquina de corte térmico “laser e plasma”, Oxi-corte 
4.3 Guilhotina: tipos e aplicações; características; partes principais; regulagem; funcionamento 
5 Tecnologia em processos de conformação 
5.1 Equipamentos de conformação: prensas manuais e hidráulicas; calandra “manual e automática”; dobradeira de tubos e chapas 
5.2 Ferramentas, gabaritos, acessórios e dispositivos de fixação: tipos, características, partes e regulagens, cuidados e conservação 
6 União não permanente de metais 
6.1 Conceitos 
6.2 Elementos de Máquinas (Tipos e formas de aplicação)
6.3 Elementos de fixação 
6.4 Elementos elásticos 
6.5 Ferramentas e dispositivos de montagem 
6.5.1 Alinhamento de furos 
6.5.2 Relações entre furos e diâmetros de elementos de fixação 
6.5.3 Aperto de parafusos 
7 União permanente de metais 
7.1 Conceito 
7.2 Simbologia de soldagem 
7.3 Processos de Soldagem aplicados à caldeiraria: Eletrodo Revestido; MIG, MAG; Oxi-Gás; TIG; Resistência; Solda Ponto; Por Conformação; Ponto Tox 
7.4 Cuidados com máquinas e equipamentos de soldagem 
8 Montagem de componentes de caldeiraria 
8.1 Ferramentas de montagem 
8.2 Máquinas, equipamentos e instrumentos de montagem 
8.3 Movimentação de cargas na montagem 
8.4 Elementos de vedação na montagem 
8.5 União de conjuntos na montagem 
8.6 Metrologia aplicada à montagem 
8.7 Ajustes/regulagens em equipamentos e componentes de tubulações 
8.8 Operações de acabamento em conjuntos metálicos 
8.9 Acabamento de superfícies 
9 Segurança em processos de caldeiraria 
9.1 Riscos em processos de caldeiraria 
9.2 Normas e Procedimentos de segurança 
9.3 EPIs e EPCs 
10 Documentação Técnica Aplicada à Caldeiraria 
10.1 Normas Técnicas 
10.2 Procedimentos Técnicos 
10.3 Controle de Qualidade em processos de caldeiraria 
10.4 Normas e procedimentos ambientais aplicáveis a processos de caldeiraria 
11 Comportamento e equipes de trabalho 
11.1 O homem como ser social 
11.2 A subjetividade na percepção e no julgamento de ideias e opiniões 
11.3 O papel das normas de convivência em grupos sociais 
11.4 A influência do ambiente de trabalho no comportamento 
11.5 Fatores de satisfação no trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de caldeiraria 
· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de Soldagem 
· Laboratório de informática 
· Biblioteca 
· Sala de aula

	Material Didático
	· Bibliografia específica

	Recursos Didáticos
	· Materiais de consumo

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Bancada para traçagem, réguas; esquadros; escalas; transferidores; gabaritos; riscadores; esmerilhadeira; retífica; martelo; punção; bigorna; policorte; torquímetro; chaves manuais; talhas (elétrica e manual), furadeira de coluna 
· Bancadas para corte e rebarbação 
· Dobradeiras 
· Softwares específicos 
· Projetor multimídia 
· Computadores 
· Guilhotina 
· Calandras 
· Prensa 
· Esmerilhadeira; Retifica; Moto esmeril; Equipamento de solda por eletrodo revestido; Equipamento de solda MIG\MAG; Equipamento de solda TIG; Equipamento de solda Oxi-Gás

	Máquinas
	· Conjunto de instrumentos para análise dimensional







































	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROCESSOS DE USINAGEM CNC

	Carga Horária: 100h

	Unidade de Competência
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente 
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver os fundamentos técnicos e científicos e as capacidades sociais, organizativas e metodológicas que permitam uma compreensão geral e um domínio significativo dos principais processos de usinagem a CNC (torno CNC e centro de usinagem CNC), considerando procedimentos e normas técnicas de saúde e segurança e de meio ambiente.

	Conteúdos Formativos

	Elemento de Competência
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Fundamentos Técnicos Científicos
· Reconhecer os fundamentos do desenho técnico que orientam os processos de usinagem a CNC 
· Reconhecer os fundamentos da metrologia que orientam os processos de usinagem a CNC 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de usinagem em torno CNC, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos operacionais e funcionais e operações executadas 
· Reconhecer os fluidos requeridos para a execução de processos de usinagem a CNC, suas funções e requisitos de uso 
· Reconhecer máquinas, equipamentos, ferramentas e acessórios aplicáveis aos processos de usinagem em centros de usinagem CNC, suas características, aplicações, variáveis, parâmetros, requisitos funcionais e operações executadas 
· Reconhecer os principais softwares CAM, comandos e linguagens de programação empregados em máquinas a CNC 
· Reconhecer novas tecnologias e processos de usinagem a CNC aplicáveis à fabricação mecânica 
· Interpretar os requisitos dos procedimentos técnicos, normas e demais referências que estabelecem as condições para a execução dos processos de usinagem a CNC 
· Interpretar as normas e procedimentos quanto aos requisitos ambientais, de saúde e segurança a serem considerados e atendidos na execução dos processos de usinagem a CNC 
· Reconhecer os princípios da usinagem a CNC e a sua relevância na fabricação mecânica
	1 Introdução à Usinagem a CNC 
1.1 Conceito 
1.2 Aplicações 
1.3 Relevância na fabricação mecânica 
1.4 Produtos da Usinagem a CNC 
2 Desenho Técnico Mecânico 
2.1 Normas técnicas de desenho 
2.2 Detalhamento 
2.3 Desenho em corte 
2.4 Rugosidade superficial
2.5 Tolerância dimensional 
2.6 Tolerância geométrica 
2.7 Elementos padronizados de máquinas 
3 CAD 2D e 3D 
3.1 Tipos de software CAD 
3.2 Configuração do ambiente de trabalho 
3.3 Inserção de formatos (layout das folhas) 
3.4 Comandos de visualização 
3.5 Modelagem de esboços 
3.6 Modelagem de sólidos
3.7 Detalhamento 
3.8 Impressão de desenhos 
4 Metrologia 
4.1 Tolerância dimensional (Sistema ISO) 
4.2 Rugosidade superficial 
4.3 Tolerância geométrica 
4.4 Medição de dureza 
4.5 Medição indireta com cilindros e esferas padronizadas 
4.6 Máquina de Medição por Coordenadas 
4.7 Projetor de perfil 
5 Planejamento 
5.1 Delimitação de atividades 
5.2 Definição de etapas 
5.3 Elaboração de cronogramas 
5.4 Previsão de recursos 
5.5 Previsão de necessidades de ferramentas, dispositivos, máquinas, acessórios e instrumentos 
5.6 Roteiro de trabalho 
6 Fluidos de corte aplicados a máquinas a CNC 
6.1 Tipos 
6.2 Aplicações 
6.3 Cuidados 
7 Ferramentas de usinagem para tornos CNC 
7.1 Tipos 
7.2 Aplicações 
7.3 Classes e coberturas 
7.4 Especificação de insertos e de suportes de usinagem
7.5 Parâmetros de corte 
8 Acessórios de tornos CNC 
8.1 Luneta 
8.2 Ponto rotativo e ponto fixo 
8.3 Buchas de fixação 
8.4 Placa 
8.5 Cabeçote móvel 
8.6 Porta ferramentas 
8.7 Transportador de cavacos 
8.8 Alimentador de barras 
8.9 Transportador de peças 
8.10 Sistema de referenciamento de ferramentas (PRESSET) 
9 Preparação e operação de tornos CNC 
9.1 Usinar a castanha mole 
9.2 Fixar peças na placa 
9.3 Montagem de ferramentas 
9.4 Determinar ponto zero peça 
9.5 Introduzir dados das ferramentas na memória da máquina 
9.6 Testar programas em gráficos, em vazio, sem rotação e bloco a bloco 
9.7 Corrigir programas CNC 
9.8 Acionamento de tornos 
9.9 Comandos e alarmes de emergência 
10 Ferramentas de usinagem para Centros de Usinagem a CNC 
10.1 Tipos 
10.2 Aplicações 
10.3 Classes e coberturas 
10.4 Especificação de insertos e de suportes de usinagem
10.5 Parâmetros de corte 
11 Acessórios de máquinas para Centros de Usinagem a CNC 3 eixos 
11.1 Morsa 
11.2 Divisor 
11.3 Mesa Divisora 
11.4 Dispositivos e Acessórios de Fixação 
11.5 Sobre Mesa com Furos Roscados 
11.6 Cabeçote de Rosquear 
11.7 Cabeçote Multiplicador de Velocidade 
11.8 4º e 5º Eixo CNC 
11.9 Suporte para preparação de ferramentas 
11.10 Jogo de Pinça 
11.11 Porta Pinça 
11.12 Porta ferramentas - Magazine 
11.13 Transportador de cavacos 
11.14 Sistema de referenciamento de ferramentas (PRESSET) 
12 Preparação e operação de Centros de Usinagem a CNC 3 Eixos 
12.1 Métodos de fixação de peças em Centros de Usinagem 
12.2 Montagem de ferramentas 
12.3 Determinar ponto zero peça 
12.4 Introdução de dados das ferramentas na memória da máquina 
12.5 Teste de programas em gráficos, em vazio, sem rotação e bloco a bloco
12.6 Correção de programas CNC 
12.7 Acionamento de Centros de Usinagem CNC 
12.8 Comandos e alarmes de emergência 
13 Programação básica de máquinas a CNC 
13.1 Linguagens de Programação 
13.2 Componentes dos comandos das máquinas 
13.3 Relações trigonométricas aplicáveis a CNC 
13.4 Funções programáveis e elementos do comando 
13.5 Sistemas de coordenadas 
13.6 Ponto zero e pontos de referência 
13.7 Deslocamentos 
13.8 Elaboração de programas CNC pela utilização da interface homem-máquina 
13.9 Elaboração de programas CNC pela utilização da interface CAM
13.10 Comunicação entre CNC e microcomputador 
14 Novas tecnologias aplicáveis à usinagem a CNC 
15 Segurança na usinagem a CNC 
15.1 Riscos na usinagem a CNC 
15.2 Normas e Procedimentos de segurança 
15.3 EPIs e EPCs 
16 Documentação Técnica Aplicada à Usinagem CNC 
16.1 Normas Técnicas
16.2 Procedimentos Técnicos 
16.3 Controle de Qualidade em processos de usinagem a CNC 
16.4 Normas e procedimentos ambientais aplicáveis a processos de usinagem a CNC 
17 Ferramentas da Qualidade 
17.1 Ishikawa 
17.2 Diagrama de Pareto 
17.3 CEP 
17.4 Ciclo PDCA

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de Informática 
· Laboratório de Metrologia 
· Sala de aula 
· Biblioteca 
· Laboratório de usinagem CNC

	Materiais
	· Lubrificantes 
· Óleo de corte 
· Fluidos Refrigerantes 
· Ferramentas de corte 
· Materiais metálicos e não metálicos

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Projetor multimídia 
· Software CAD 2D e 3D 
· Computadores (com softwares de simulação de máquinas) 
· Paquímetro 
· Ferramentas manuais 
· Traçador de altura 
· Relógio Comparador com Base Magnética 
· Relógio Apalpador com Base Magnética 
· Durômetro 
· Brocas 
· Torno CNC 
· Equipamentos de lubrificação 
· Ferramentas de corte intercambiáveis 
· Jogo de blocos padrão 
· Comparador de diâmetros internos (súbito)
· Nível de precisão 
· Projetor de perfil 
· Conjunto de ferramentas de corte manuais 
· Jogo de ferramentas de fixação 
· Máquina de medição por coordenadas (tridimensional) 
· Calibrador passa-não-passa







































	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: Otimização dos Processos de Fabricação Mecânica

	Carga Horária: 40h

	Função
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento das capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas requeridas para a análise crítica de formas de trabalho implementadas em processos de produção mecânica, considerando as falhas e perdas, tecnologias e resultados.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 OTIMIZAÇÃO DE FLUXOS DE PRODUÇÃO 
1.1 Ferramentas Lean Manufacturing (conceituação, características, aplicações) 
1.1.1 Histórico do sistema Toyota de produção 
1.1.2 Conceituação de sistema Lean Manufacturing 
1.1.3 Processo produtivo (puxado e empurrado) 
1.1.4 Mapa de fluxo de Valor 
1.1.5 Kanban 
1.1.6 Kaizen 
1.1.7 Just in time 
1.1.8 Troca rápida de ferramenta (Set Up) 
1.1.9 Célula de produção 
1.1.10 Poka Yoke 
1.1.11 Gestão Visual 
1.1.12 Six Sigma (apenas conceito) 
1.1.13 One Piece Flow (fluxo de uma peça) 
1.1.14 TPM 
1.2 Novas tecnologias aplicadas à Produção Mecânica, considerando: 
1.2.1 Máquinas e Equipamentos 
1.2.2 Materiais 
1.2.3 Processos de Produção Mecânica 
2 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
2.1 Fontes de Pesquisa
2.1.1 Catálogos (físicos e eletrônicos) 
2.1.2 Manuais de Fabricantes 
2.1.3 Normas Técnicas 
2.1.4 Publicações Técnicas 
2.2 Elaboração 
2.2.1 Procedimentos Operacionais Padrão 
2.2.2 Relatórios 
3 Inovação 
3.1 Conceito 
3.2 Inovação x melhoria 
3.3 Visão inovadora

	1.1 Otimizar processos de fabricação mecânica
	1.1.1 Monitorando a eficácia de novas soluções implementadas
	· Avaliar, por intermédio de dados, medições e indicadores, a eficácia de soluções implementadas
	

	
	1.1.2 Orientando a implementação das melhorias com base nos parâmetros estabelecidos pela engenharia
	· Definir os processos e requisitos para a implementação das melhorias definidas 
· Reconhecer os parâmetros e variáveis que estabelecem as condições para a implementação das melhorias nos processos de fabricação mecânica 
· Reconhecer as características, finalidades, aplicações e funções das melhorias estabelecidas pela engenharia
	

	
	1.1.3 Considerando as novas tecnologias disponíveis em substituição ou complemento às já existentes
	· Identificar, por intermédio de diferentes fontes, novas tecnologias aplicáveis à fabricação mecânica 
· Avaliar a pertinência e a viabilidade de possíveis novas tecnologias e outros fatores que possam contribuir com a otimização dos processos produtivos
	

	
	1.1.4 Prestando informações técnicas à engenharia sobre os processos de fabricação, recursos tecnológicos e gargalos observados
	· Selecionar as referências técnicas referentes aos processos de fabricação mecânica, às tecnologias e aos gargalos que poderão subsidiar a engenharia na otimização da produção
	

	
	1.1.5 Considerando as falhas, desvios, perdas, necessidades e/ou oportunidades identificadas nos processos de fabricação
	· Identificar possíveis soluções para minimizar ou eliminar as causas das falhas, desvios e perdas identificadas no processo produtivo 
· Analisar criticamente os processos de fabricação implementados com vistas à identificação de necessidades e/ou oportunidades de melhoria 
· Avaliar a dimensão ou o impacto das falhas, desvios e perdas identificadas nos processos de fabricação mecânica em relação aos resultados esperados
	

	
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula 
· Biblioteca 
· Laboratório de informática

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Kit multimídia (projetor, tela, computador) 
· Computadores com acesso a internet (para uso de software de editor de texto, planilha eletrônica, editor de apresentações e software de desenho - CAD)

	Materiais Didático
	· Revistas 
· Livros 
· Manuais 
· Catálogos 
· Normas







	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: : Gestão dos Processos de Fabricação Mecânica

	Carga Horária: 220h

	Função
· 1 - Realizar a gestão dos processos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento das capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas requeridas para o planejamento, a gestão da execução, o controle da qualidade e o monitoramento do desempenho e da produtividade das equipes nos processos de fabricação mecânica, considerando as especificações dos projetos, os parâmetros e os requisitos técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 PROPRIEDADES DOS MATERIAIS E SEUS ENSAIOS 
1.1 Aços e suas ligas – Características e Aplicações 
1.1.1 Aço ferramenta 
1.1.2 Aço Carbono 
1.1.3 Aço Inoxidável 
1.1.4 Aços Especiais 
1.2 Ferros Fundidos 
1.2.1 Nodular 
1.2.2 Branco 
1.2.3 Cinzento 
1.2.4 Maleável 
1.3 Diagrama ferrocarbono 
1.3.1 Microestruturas (ferrita, perlita, cementita, austenita, martensita e bainita) 
1.4 Não Ferrosos 
1.4.1 Alumínio 
1.4.2 Cobre 
1.4.3 Latão 
1.4.4 Bronze
1.4.5 Estanho 
1.5 Não Metálicos 
1.5.1 Polímeros 
1.5.2 Cerâmicos 
1.5.3 Compósitos 
1.5.4 Elastômeros 
1.6 Análise metalográfica 
1.7 Conceitos Fundamentais de resistência dos materiais 
1.7.1 Solicitações: Força, torque, momento, apoios, diagrama de equilíbrio de forças 
1.7.2 Tensões e deformações: módulos de elasticidade 
1.7.3 Tensões e deformações: Elasticidade e Lei de Hooke, Tensões e deformações, Tensões normais e de cisalhamento, Curva tensão x deformação de um material, Coeficiente de segurança e tensão admissível. Aplicações a Projetos: tração, compressão e cisalhamento 
1.8 Ensaios Destrutivos 
1.8.1 Dureza e microdureza 
1.8.2 Tração 
1.8.3 Impacto 
1.8.4 Compressão 
1.8.5 Torção 
1.9 Ensaios Não Destrutivos
1.9.1 Inspeção visual 
1.9.2 Líquidos penetrantes 1.9.3 Ultrassom 
1.9.4 Correntes parasitas 
1.9.5 Raios-x e raios-γ 
1.9.6 Partículas magnéticas 1.10 Ensaios Físicos 
1.10.1 Embutimento 
1.10.2 Estanqueidade 
1.10.3 Dobramento 
2 TRATAMENTO DE MATERIAIS 
2.1 Tratamentos termofísicos (Conceitos, etapas e aplicações) 
2.1.1 Curvas TTT 
2.1.2 Têmpera (Austêmpera, martêmpera e Têmpera Sub-Zero) 
2.1.3 Revenimento 
2.1.4 Esferoidização 
2.1.5 Recozimento 
2.1.6 Normalização 
2.2 Tratamentos termoquímicos (Conceitos, etapas e aplicações) 
2.2.1 Cementação 
2.2.2 Nitretação 
2.2.3 Carbonitretação 
2.2.4 Boretação 
2.3 Tratamentos Superficiais (Conceitos, etapas e aplicações) 
2.3.1 Galvanização
2.3.2 Oxidação negra 
2.3.3 Anodização 
2.3.4 PVD (Physical Vapor Deposition) e CVD (Chemical Vapor Deposition) 
2.3.5 Eletrodeposição (cromagem, zincagem,...) 
2.3.6 Pintura 
2.3.7 E-Coat (KTL / Eletroforese) 
3 QUALIDADE 
3.1 Sistemas da qualidade 
3.2 Normas 
3.3 Ferramentas da qualidade 
3.3.1 Para planejamento 
3.3.2 Plano de Controle de Processo 
3.3.3 PFMEA 
3.3.4 Ciclo PDCA 
3.3.5 Brainstorming 
3.3.6 CEP – Controle Estatístico do Processo 
3.3.7 Histograma e Curva de Distribuição de Gauss (Curva Normal) 
3.3.8 Diagrama de Causa-Efeito 
3.3.9 Análise de falhas 
3.3.10 Metodologia A3 
3.4 Indicadores de desempenho 
3.4.1 Produtividade 
3.5 Programas da qualidade 
3.6 Atendimento a auditorias (internas e externas) 
3.6.1 Sistemas de controle da qualidade 
3.6.2 Procedimentos 
3.6.3 Evidências de atendimento a procedimentos 
4 CÁLCULO DE CUSTOS NA PRODUÇÃO (Fundamentos) 
4.1 Terminologia 
4.2 Classificação e Tipos 
4.2.1 Direto e Indireto 
4.2.2 Fixos e Variáveis 
4.3 Centros de Custos 
4.4 Comparação de custos 
5 ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 
5.1 Organograma 
5.2 Setores de fabricação 
5.3 Setores de apoio 
5.4 Leiaute 
5.4.1 Tipos 
5.4.2 Seleção 
5.4.3 Normalização 
5.4.4 Ergonomia 
5.4.5 Posto de trabalho 
5.4.6 Equipamentos 
6 PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
6.1 Dimensionamento da equipe de trabalho 
6.2 Lista de tarefas 
6.3 Diagramas de operações 
6.4 Apuração dos tempos 
6.5 Tempo padrão 
6.6 Cronoanálise 
6.7 Determinação da capacidade 
6.8 Determinação de carga máquina 
6.9 Balanceamento de linha 
6.10 Apuração de prazos orientada pela capacidade 
6.11 Elaboração de fluxogramas 
6.12 Mapeamento do fluxo de produção – mapofluxogramas 
6.13 Documentos de trabalho da produção 
7 LOGÍSTICA INDUSTRIAL 
7.1 Administração de Materiais 
7.1.1 Recebimento 
7.1.2 Movimentação de materiais 
7.1.3 Administração de estoques 
7.2 Operações de compra 
7.3 Controle e homologação de fornecedores 
7.4 Classificação de fornecedores 
7.5 Relacionamento com clientes internos e externos 7.6 Embalagens 
8 SEGURANÇA DO TRABALHO NA PRODUÇÃO 
8.1 Acidentes de trabalho
na fabricação mecânica: tipos, características e prevenção 
8.2 Equipamentos de proteção individual e coletiva aplicáveis a processos de fabricação mecânica 
8.3 Agentes agressores à saúde na fabricação mecânica Riscos na produção 
8.4 Riscos na produção 
8.5 Normas de segurança aplicáveis à fabricação mecânica 
9 GESTÂO DE EQUIPES NA PRODUÇÃO 
9.1 Estruturação de equipes 
9.1.1 Segundo qualificações 
9.1.2 Segundo níveis de responsabilidade 
9.2 Monitoramento de metas e indicadores 
9.3 Analise de desempenho de equipes 
9.4 Capacitação de equipes 
9.4.1 Características de treinamentos 
9.4.2 Características de aperfeiçoamentos 
9.4.3 Características de qualificação 
9.4.4 Necessidades de capacitação específica 
9.5 Técnicas de motivação de equipes 
10 Qualidade Ambiental 
10.1 Homem e o meio ambiente 
10.2 Prevenção à poluição ambiental 
10.3 Aquecimento global 
10.4 Descarte de resíduos 
10.5 Reciclagem de resíduos 
10.6 Uso racional de Recursos e Energias disponíveis 
10.7 Política Nacional de Resíduos Sólidos 
11 Segurança no trabalho 
11.1 Comportamento seguro 
11.2 Qualidade de vida no trabalho: cuidados com a saúde, administração de stress, ... 
12 Ética 
12.1 Código de ética profissional 
12.2 Senso moral 
12.3 Consciência moral 
12.4 Cidadania 
12.5 Comportamento social 
12.6 Valores pessoais e universais 
13 Liderança 
13.1 Estilos: democrático, centralizador e liberal 
13.2 Características 
13.3 Papéis do líder 
13.4 Críticas e sugestões: análise, ponderação e reação 
13.5 Feedback (positivo e negativo) – Causas e efeitos 
13.6 Gestão de conflitos 
13.7 Delegação 
13.8 Empatia 
14 Controle emocional no trabalho 
14.1 Perceber, avaliar e expressar emoções no trabalho 
14.2 Fatores internos e externos 
14.3 Autoconsciência 
15 Conflitos nas Organizações 
15.1 Tipos 
15.2 Características 
15.3 Fatores internos e externos 
15.4 Causas 
15.5 Consequências 
16 Organização do trabalho 
16.1 Estruturas hierárquicas 
16.2 Sistemas administrativos 
16.3 Gestão organizacional 
16.4 Controle de atividades 
17 Legislação do trabalho 
17.1 Direitos do Trabalhador 
17.2 Deveres do Trabalhador 
18 Sistema de Gestão Qualidade 
18.1 ISO9001: aspectos centrais 
19 Sistema de Gestão Ambiental 
19.1 ISO14000: aspectos centrais 
20 Responsabilidades Sociais 
20.1 ISO 26000: aspectos centrais

	1.1 Coordenar a execução de processos e atividades de fabricação mecânica
	1.1.1 Atendendo as definições das normas e procedimentos de saúde, segurança e meio ambiente aplicáveis aos processos de fabricação
	· Definir, no âmbito de suas responsabilidades, com base nas normas, mecanismos de controle de riscos (ambientais e de segurança) no contexto da fabricação mecânica 
· Interpretar requisitos das normas (técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e de segurança) aplicáveis ao processo de fabricação pertinente
	

	
	1.1.2 Orientando as equipes com base nas referências técnicas aplicáveis às diferentes etapas e processos de fabricação
	· Definir responsabilidades e requisitos a serem atendidos no desenvolvimento das atividades 
· Avaliar o desempenho da equipe e o atendimento dos requisitos técnicos estabelecidos  para o projeto e respectivos processos produtivos
	

	
	1.1.3 Supervisionando a correta utilização das máquinas, equipamentos, ferramentas e dispositivos requeridos para cada uma das etapas dos processos de fabricação, parâmetros e especificações do projeto
	· Avaliar a utilização das máquinas, equipamentos, ferramentas e dispositivos com base nas especificações do projeto, características do processo produtivo e especificações do fabricante
	

	
	1.1.4 Considerando as características e as variáveis dos processos de fabricação a serem utilizados
	· Avaliar a qualidade dos processos e produtos com referência nas variáveis presentes nos processos de fabricação, normas técnicas, tolerâncias admitidas e/ou padrões estabelecidos
	

	
	1.1.5 Considerando as especificações técnicas do projeto
	· Interpretar o projeto quanto às especificações técnicas e características a serem consideradas e atendidas na execução das atividades de fabricação mecânica
	

	1.2 Controlar a qualidade de processos e produtos de fabricação mecânica
	1.2.1 Organizando a documentação e o arquivamento dos relatórios de qualidade com referência nos padrões estabelecidos
	· Reconhecer os padrões adotados pela empresa para a organização e arquivamento da documentação relativa aos processos de controle da qualidade
	

	
	1.2.2 Estabelecendo relacionamentos e tratativas com clientes internos e externos quanto à definição e ao atendimento de requisitos técnicos e de qualidade
	· Definir ações e estratégias de interlocução e tratativas com clientes quanto ao atendimento de requisitos técnicos, operacionais e de qualidade, considerando o âmbito de suas responsabilidades (nível tático) 
· Avaliar a compatibilidade entre os requisitos técnicos, operacionais e de qualidade estabelecidos pelo cliente e a viabilidade técnica de atendimento dos mesmos face às variáveis que impactam os processos de fabricação mecânica
	

	
	1.2.3 Prestando suporte em atendimento às auditorias internas e externas com base nas evidências
	· Reconhecer as finalidades, processos e referencias técnicos e normativos que orientam a realização de auditorias 
· Reconhecer o seu papel e o limite de suas responsabilidades em processos de auditorias internas e externas
	

	
	1.2.4 Agindo sobre eventuais não conformidades identificadas nos processos de fabricação
	· Avaliar a dimensão e o impacto das não conformidades em relação aos propósitos, funcionalidade e requisitos do projeto 
· Definir, quando for o caso, soluções para não conformidades identificadas com referência nas suas características, requisitos do projeto e referências qualitativas estabelecidas
	

	
	1.2.5 Acompanhando os indicadores de qualidade e desempenho estabelecidos para os processos de fabricação
	· Analisar a coerência e a sintonia dos dados obtidos pela aplicação de ferramentas de controle (qualidade e desempenho) com as metas e indicadores estabelecidos no planejamento 
· Identificar, no planejamento, as metas e indicadores de qualidade e desempenho a serem controlados
	

	
	1.2.6 Realizando testes e ensaios de validação e, se for o caso, os ajustes finais em conformidade com os padrões e requisitos técnicos estabelecidos no projeto
	· Reconhecer as etapas, processos, requisitos e condições de execução dos diferentes tipos de ensaios mecânicos destrutivos e não destrutivos 
· Definir os ensaios destrutivos e/ou não destrutivos a serem realizados com referência nos esforços mecânicos indicados no projeto em questão 
· Interpretar os dados e resultados gerados pela aplicação de ensaios destrutivos e não destrutivos 
· Reconhecer os diferentes tipos de esforços mecânicos a que pode ser submetido o projeto mecânico em questão
	

	
	1.2.7 Monitorando o desempenho, a regulagem, calibração e, quando for o caso, a programação de equipamentos e máquinas
	· Avaliar, com referência nos padrões estabelecidos pelo fabricante e características do projeto, a adequação das condições de funcionalidade, desempenho, regulagem, calibração e programação das máquinas e equipamentos empregados nos processos de fabricação mecânica
	

	
	1.2.8 Monitorando a qualidade de matéria-prima, peças e componentes, especialmente quanto ao atendimento dos requisitos estabelecidos para fornecedores
	· Correlacionar as características e propriedades da matéria-prima recebida com as especificações técnicas estabelecidas
· Correlacionar os aspectos visuais e dimensionais de peças e componentes recebidos com as especificações do projeto e/ou requisitos estabelecidos para fornecedores 
· Definir, no âmbito de suas responsabilidades, critérios e procedimentos para a realização de controles de matéria-prima, peças e componentes para fins de homologação de fornecedores
	

	1.3 Monitorar o desempenho e a produtividade das equipes
	1.3.1 Documentando a produção individual de operadores em conformidade com os padrões adotados pela empresa
	· Reconhecer os sistemas e processos de registro utilizados pela empresa para a documentação da produção individual de operadores
	

	
	1.3.2 Diagnosticando necessidades de treinamento e/ou qualificação de operadores
	· Definir estratégias e ações de capacitação e treinamento com referência nas lacunas identificadas 
· Identificar as necessidades de qualificação pessoal/treinamento dos operadores com base nos índices de satisfação do cliente interno, produtividade e qualidade de produtos e processos
	

	
	1.3.3 Acompanhando metas, índices e indicadores de desempenho e produtividade dos operadores
	· Estabelecer critérios de avaliação do desempenho dos operadores com base nas referências de produtividade estabelecidas 
· Definir ações de controle dos índices de desempenho e produtividade dos operadores 
· Definir, quando for o caso, com base nos índices de desempenho dos operadores, ações com vistas à melhoria dos níveis de produtividade
	

	1.4 Planejar as etapas de execução de processos de fabricação mecânica
	1.4.1 Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis aos processos de fabricação definidos para a execução do projeto
	· Interpretar requisitos das normas (técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e de segurança) aplicáveis aos processos de fabricação mecânica em questão
	

	
	1.4.2 Estabelecendo o cronograma de trabalho com referência na complexidade do projeto, dos processos de fabricação a serem utilizados e na disponibilidade de recursos materiais, humanos, tecnológicos e logísticos demandados
	· Dimensionar os tempos demandados para as diferentes etapas dos processos de fabricação com referência nos estudos de tempos e métodos, variáveis identificadas, recursos materiais, tecnológicos e humanos disponíveis/necessários e necessidades logísticas 
· Definir as condições de estrutura para o recebimento, movimentação e endereçamento dos materiais previstos no projeto mecânico 
· Identificar as variáveis dos processos de fabricação (prazo, custo, produtividade, interdependência das atividades, ...), assim como os recursos humanos, materiais, tecnologias disponíveis
	

	
	1.4.3 Estabelecendo os controles a serem realizados na execução dos processos de fabricação (metrológicos, tempos, de processos)
	· Definir, com base nas características do projeto, os ensaios (destrutivos, não destrutivos, físicos e tecnológicos) a serem utilizados no controle da qualidade do projeto mecânico 
· Definir, no planejamento, os indicadores e as metas a serem considerados no controle de qualidade de processos e produtos
· Selecionar os processos de controle (de qualidade, metrológicos, de tempos e métodos, de propriedades mecânicas) que se aplicam à fabricação mecânica
	

	
	1.4.4 Estabelecendo os parâmetros técnicos a serem considerados nos diferentes processos e etapas da fabricação mecânica em questão
	· Selecionar os parâmetros que se aplicam aos processos de fabricação definidos para o projeto mecânico em questão. (1, 2, processos de usinagem, processos de fundição, processos de conformação, processos de caldeiraria e processos de soldagem) 
· Reconhecer os parâmetros técnicos que se aplicam aos diferentes processos de fabricação mecânica. (1, 2, processos de usinagem, processos de fundição, processos de conformação, processos de caldeiraria e processos de soldagem)
	

	
	1.4.5 Estabelecendo a sequência de operações de fabricação a serem executadas com referência nas características do projeto mecânico
	· Definir, com base nas informações do projeto, as fases/etapas e respectivas operações a serem executadas nos processos de fabricação. (1, 2, processos de usinagem, processos de fundição, processos de conformação, processos de caldeiraria e processos de soldagem)
	

	
	1.4.6 Considerando o tipo e as características do projeto mecânico em questão
	· Interpretar as informações técnicas contidas no projeto quanto a materiais e seus beneficiamentos, processos de fabricação, características do produto e demais especificações que impactam o planejamento das etapas do processo de fabricação em questão. (1, 2, 3, 5, 6, 7, processos de usinagem, processos de fundição, processos de conformação, processos de caldeiraria e processos de soldagem)
	

	
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Laboratório de ensaios 
· Laboratório de Conformação Mecânica
· Laboratório de informática 
· Laboratório de fundição 
· Sala de aula 
· Laboratório de soldagem 
· Laboratório de Metrologia 
· Biblioteca 
· Laboratório de Tratamento térmico 
· Laboratório de caldeiraria 
· Laboratório de usinagem Convencional e CNC

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Projetor multimídia 
· Computadores com acesso à internet 
· Conjunto de instrumentos para análise dimensional 
· Máquinas, equipamentos e instrumentos para ensaios físicos e mecânicos • Sistema de exaustão 
· Forno para aquecimento indutivo e/ou resistivo 
· Tenaz 
· EPIs (avental de raspa, máscara de forneiro, perneira, óculos verdes, protetor auricular de inserção, luvas de alta temperatura, protetor facial, máscara respiratória descartável para fumos metálicos) 
· Conjunto de máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos já relacionados nas Unidades Curriculares dos módulos Básico e Introdutório

	Recursos Didáticos
	· Materiais de consumo 
· Vídeos e animações

	Materiais Didático
	· Catálogos 
· Normas técnicas 
· Livros


























	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: PROJETO DE FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Carga Horária: 220h

	Função
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

	Objetivo Geral: Desenvolver projetos de fabricação mecânica em equipe, com visão sistêmica com vistas à criação de soluções que contribuam para a resolução de problemas da indústria, levando em consideração os princípios de qualidade, saúde, segurança e meio ambiente.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 NORMAS E LEGISLAÇÃO 
1.1 Legislação brasileira (Políticas nacionais de gestão de resíduos sólidos) 
1.2 Normas Internacionais de Qualidade (últimas versões): ISO 9001, ISO 14001, ISO/TS 16949 
1.3 Normas nacionais e internacionais de procedimentos técnicos, materiais e processos de fabricação: ABNT, SAE, DIN, AISI, ASME, AWS, JIS, ... 
1.4 Propriedade intelectual 
2 ESPECIFICAÇÃO DE PROCESSOS, MATERIAIS, COMPONENTES E TECNOLOGIAS 
3 ESPECIFICAÇÃO DE TRATAMENTOS TÉRMOFÍSICOS, TERMOQUÍMICOS E SUPERFICIAIS 
4 ESPECIFICAÇÃO DE ENSAIOS 
5 DETERMINAÇÃO DE ESFORÇOS MECÂNICOS 
5.1 Tensões: Vigas e tipos de carregamentos, linha neutra, esforço cortante e momento fletor 
5.2 Torção de eixos: Propriedades da torção, momento de inércia polar, cisalhamento na torção, transmissão de potência em eixos 
5.3 Flexão simples, Flexotorção e Flambagem 
6 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE ELEMENTOS DE MÁQUINAS 
6.1 Elementos de fixação: Rebites, Pinos, Cupilhas, Chavetas, Anéis Elásticos, Parafusos, Porcas, Arruelas, Travas Químicas, ... 
6.2 Elementos de Apoio: Mancais de Rolamento, Mancais de Deslizamento, Buchas, Guias 
6.3 Elementos Elásticos: Molas Planas, Molas helicoidais 
6.4 Elementos de Vedação: juntas, vedantes químicos, retentores, selo mecânico, anéis de vedação, gaxetas, papelão hidráulico, ... 
6.5 Elementos de Transmissão: Polias, Correias, Correntes, Cabos de Aço, Engrenagens, Cremalheiras, Roscas
Sem-fim e Coroas, Eixos e Árvores, Acoplamentos, rodas de atrito, came, ... 
6.6 Manuais, catálogos e tabelas técnicas de elementos de máquinas 
7 DESENHO ASSISTIDO POR COMPUTADOR – CAD 
7.1 DFM – Desing for Manufacture 
7.2 DFA – Design for Assembly 
7.3 Representação de modelos em 3D: modelamento de peças, montagem de conjuntos e subconjuntos, vista explodida de conjuntos e subconjuntos, animação gráfica, simulação de análise de gravidade, movimento e contato 
7.4 Representação de modelos em 2D: Detalhamento técnico de peças e conjuntos, folhas padronizadas de desenho, indicação de escala, tolerâncias, vistas essenciais, simbologia, cortes, cotagens, vista explodida, lista de materiais 
8 DOCUMENTAÇÃO DE PROJETO 
8.1 Especificação de Processos de fabricação utilizados 
8.2 Especificação de Ferramentas e parâmetros 
8.3 Fluxograma de processo e sequenciamento de operações 
8.4 Folha de processo 
8.5 Procedimentos técnicos e operacionais 
8.6 DFMEA 
8.7 Relatório de análise final do projeto 
9 PROTOTIPAGEM RÁPIDA 
9.1 Tipos, técnicas e tecnologias de Prototipagem 
9.2 Tecnologias emergentes aplicadas à fabricação de protótipos: Usinagem a altíssimas velocidades, Prototipagem rápida (impressão 3D) 
10 TÉCNICAS DE MONTAGEM DE MODELOS FÍSICOS DE PROJETOS 
10.1 Ferramentas de montagem 
10.2 Procedimentos de montagem 
10.3 Ajustes na montagem 
10.4 Testes de funcionamento 
10.5 Validação de funcionamento 
11 FERRAMENTAS DA QUALIDADE APLICADAS A PROJETOS DE FABRICAÇÃO MECÂNICA 
12 Segurança no Trabalho 
12.1 Procedimentos de segurança no trabalho 
12.2 Normas de Segurança do Trabalho (Regulamentadoras: aplicações) 
12.3 Análise preliminar de riscos 
13 Saúde ocupacional 
13.1 Conceito
13.2 Exposição ao risco 
13.3 Doenças ocupacionais 
13.4 Ergonomia 
14 Meio ambiente e sustentabilidade 
14.1 Responsabilidades socioambientais 
14.2 Políticas públicas ambientais 
14.3 A indústria e o meio ambiente 
14.4 Energias renováveis 
14.5 Eficiência Energética 
15 Coordenação de equipe 
15.1 Definição da organização do trabalho e dos níveis de autonomia 
15.2 Gestão da Rotina 
15.3 Tomada de decisão 
16 Cultura e clima organizacional 
17 Desenvolvimento de equipes de trabalho 
17.1 Motivação de pessoas 
17.2 Capacitação 
17.3 Avaliação de desempenho 
17.4 Processos de comunicação 
18 Administração de conflitos 
18.1 Identificação 
18.2 Expressão de emoções 
18.3 Intervenção em conflitos 
19 Relações de trabalho
19.1 Organograma 
19.2 Relacionamentos internos 
19.3 Relacionamento com representações externas 
19.4 Relação ganha x ganha x jogo soma zero

	2.1 Subsidiar tecnicamente a engenharia quanto a processos, materiais e tecnologias empregadas na fabricação mecânica
	2.1.1 Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto
	· Interpretar as normas (técnicas, ambientais de qualidade, de saúde e de segurança) que se aplicam a processos, materiais e tecnologias empregadas em projetos de fabricação mecânica
	

	
	2.1.2 Prestando informações quanto à viabilidade técnica de execução dos processos de fabricação mecânica previstos para o projeto
	· Interpretar informações técnicas contidas em catálogos, manuais, normas, tabelas e demais meios que fundamentam o projeto em questão
	

	
	2.1.3 Simulando, em software específico, o funcionamento dos sistemas que constituem o projeto
	· Reconhecer diferentes tipos de softwares dedicados à simulação de sistemas mecânicos, suas características e requisitos de operação
	

	
	2.1.4 Elaborando modelamentos e montagens virtuais relativos ao projeto
	· Representar graficamente o projeto, pelo uso de software específico, com base na elaboração do modelamento e montagem de peças e conjuntos
	

	
	2.1.5 Sugerindo tratamentos térmicos, termoquímicos, superficiais e ensaios tecnológicos compatíveis com a natureza do projeto
	· Identificar os diferentes tipos de esforços mecânicos (solicitações mecânicas) a que podem ser submetidos os elementos mecânicos 
· Identificar os tratamentos térmicos, termoquímicos e/ou tratamentos superficiais compatíveis com as características do projeto 
· Identificar ensaios destrutivos, não destrutivos e tecnológicos compatíveis com as características e natureza do projeto
	

	
	2.1.6 Sugerindo, quando for o caso, novas alternativas quanto aos processos de fabricação, componentes, materiais e tecnologias que tenham compatibilidade com o projeto
	· Identificar processos de fabricação, componentes, materiais e tecnologias compatíveis com as características e natureza do projeto de fabricação mecânica em questão
	

	
	2.1.7 Considerando a aplicação de componentes mecânicos, materiais e tecnologias
	· Reconhecer os requisitos empregados pela engenharia no dimensionament o de peças, modelos para fundição, componentes e dispositivos mecânicos 
· Reconhecer a aplicação de elementos mecânicos, materiais e tecnologias em projetos dedicados a processos de fabricação mecânica de peças, componentes, modelos e dispositivos 
· Especificar, no âmbito de suas responsabilidades, em apoio à engenharia, componentes que constituem projetos mecânicos
	

	2.2 Gerar a documentação técnica de projetos de fabricação mecânica
	2.2.1 Contribuindo na elaboração da análise de riscos relacionados aos processos de fabricação
	· Analisar riscos de processo pela utilização de ferramentas de análise de falhas a partir das características construtivas do projeto de fabricação mecânica
	

	
	2.2.2 Elaborando a documentação de processo (folha de processo, rotinas de trabalho, procedimentos técnicos e operacionais, ...) relativa ao projeto e sua implementação nas condições e padrões utilizados pela empresa
	· Reconhecer procedimentos, padrões, normas técnicas e tecnologias empregadas na elaboração da documentação técnica relativa a processos construtivos (fluxogramas de processo, folha de processo, rotinas de trabalho, procedimentos técnicos e operacionais, ...) e de implementação de projetos de fabricação mecânica
	

	
	2.2.3 Detalhando os desenhos técnicos relativos ao projeto em questão
	· Reconhecer diferentes tipos de softwares dedicados à elaboração de detalhamentos de desenhos técnicos mecânicos 
· Representar graficamente o detalhamento de desenhos técnicos com referência no modelamento de peças e conjuntos do projeto de fabricação mecânica
	

	2.3 Construir o modelo físico do projeto de fabricação mecânica
	2.3.1 Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto
	· Interpretar as normas (técnicas, ambientais de qualidade, de saúde e de segurança) que se aplicam à construção de modelos físicos de projetos de fabricação mecânica
	

	
	2.3.2 Testando o funcionamento dos conjuntos mecânicos para fins de validação do projeto
	· Selecionar os testes de funcionamento a serem realizados com referência nas características do projeto 
· Definir, quando for o caso, soluções para a correção de desvios identificados no funcionamento do projeto mecânico 
· Correlacionar os resultados dos testes com os parâmetros e premissas estabelecidas no projeto
	

	
	2.3.3 Montando os conjuntos com base nas especificações do projeto
	· Selecionar a técnica de montagem mais indicada e as tecnologias requeridas pela natureza e caraterísticas do projeto de fabricação mecânica
	

	
	2.3.4 Utilizando os recursos e tecnologias requeridos para a execução dos processos de fabricação mecânica
	· Reconhecer as tecnologias emergentes de fabricação, inclusive de prototipagem rápida, considerando suas características e aplicações
	

	
	2.3.5 Produzindo os componentes e conjuntos mecânicos pela aplicação dos processos de fabricação indicados / definidos no projeto
	· Definir insumos, processos de fabricação mecânica, máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos de medição e controle com base nas especificações do projeto
	

	
	2.3.6 Considerando os requisitos técnicos dos processos de fabricação mecânica
	· Identificar, no projeto, os requisitos e especificações a serem considerados na construção do modelo físico
	

	
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Laboratório de ensaios 
· Laboratório de Caldeiraria 
· Laboratório de Fundição 
· Laboratório de Conformação Mecânica 
· Laboratório de desenho 
· Laboratório de informática 
· Sala de aula 
· Laboratório de Metrologia 
· Laboratório de Tratamento térmico 
· Laboratório de Soldagem 
· Laboratório de usinagem Convencional e CNC

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Impressora 3D 
· Computadores com acesso à internet 
· Projetor multimídia 
· Conjunto de instrumentos para análise dimensional 
· Máquinas, equipamentos e instrumentos para ensaios físicos e mecânicos 
· Sistema de exaustão 
· Forno para aquecimento indutivo e/ou resistivo 
· Tenaz 
· EPIs (avental de raspa, máscara de forneiro, perneira, óculos verdes, protetor auricular de inserção, luvas de alta temperatura, protetor facial, máscara respiratória descartável para fumos metálicos) 
· Conjunto de máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos já relacionados nas Unidades Curriculares dos módulos Básico e Introdutório 
· Software CAD/CAM

	Recursos Didáticos
	· Materiais de consumo
· Vídeos e animações 
· Insumos para prototipagem 3D

	Materiais Didático
	· Catálogos 
· Normas técnicas 
· Livros











































	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA

	Unidade Curricular: METODOLOGIA DE PROJETOS

	Carga Horária: 60h

	Função
· 2 - Atuar no desenvolvimento e na implementação de projetos de fabricação mecânica, atendendo as normas e padrões técnicos, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente.

	Objetivo Geral: Favorecer o desenvolvimento das capacidades técnicas, sociais, organizativas e metodológicas que permitam a utilização de metodologias no planejamento de projetos.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Gerenciamento de projetos 
1.1 Definição de Gerenciamento de Projetos 
1.2 Características de Projetos: de inovação e de melhoria 
1.3 Diferenças entre projetos processos 
2 Metodologia de Projetos (Modelo PMI) 
2.1 Termo de Abertura 
2.2 Áreas de Gerenciamento de projetos 
2.3 Viabilidade técnica, econômica, ambiental, de qualidade e de segurança em projetos mecânicos 
2.4 Pesquisa de mercado 
2.5 Ciclo de vida do projeto 
2.6 As 5 fases de projeto (PMBOK) 
2.7 EAP – Estrutura Analítica de Projetos 
2.8 Escopo 
2.9 Conceito de Escopo de Projeto 
2.10 Escopo de produto e Escopo de Projeto - diferenças e considerações 
2.11 Cadeia cliente x fornecedor 
2.12 Requisitos e necessidades dos clientes 
2.13 Tripé de restrições 
2.14 Elaboração de cronograma 
2.15 Grafico de Gantt 
2.16 Rede PERT – CPM 3 Software de Gerenciamento de projetos 
3.1 Interdependência entre tarefas 
3.2 Hierarquização 
3.3 Definição e sequenciamento de atividades em projetos 
3.4 Alocação de Materiais, equipamentos e suprimentos 
3.5 Alocação de mão de obra 
3.6 Controle de projetos e geração de relatórios 
3.7 Recursos de Monitoramento e Controle 
4 Técnicas de apresentação de projetos 
4.1 Tecnologias para a apresentação de projetos 
4.2 Metodologia CANVAS 
5 Ética 
5.1 O impacto da falta de ética ao país: pirataria, impostos 
5.2 Plágio 
5.3 Direitos Autorais 
6 Virtudes profissionais: conceitos e valor 
6.1 Responsabilidade 
6.2 Iniciativa 
6.3 Honestidade 
6.4 Sigilo 
6.5 Prudência 
6.6 Perseverança 
6.7 Imparcialidade 
7 Trabalho e profissionalismo 
7.1 Administração do tempo 
7.2 Autonomia e iniciativa 
7.3 Inovação, flexibilidade e tecnologia 
8 Diretrizes empresariais 
8.1 Missão 
8.2 Visão 
8.3 Política da Qualidade 
9 Desenvolvimento profissional 
9.1 Planejamento Profissional (ascensão profissional, formação profissional, investimento educacional) 
9.2 Empregabilidade 
10 Autoempreendedorismo 
10.1 Características empreendedoras 
10.2 Atitudes empreendedoras 
10.3 Autorresponsabilidade e empreendedorismo 
10.4 A construção da missão pessoal 
10.5 Valores do empreendedor: Persistência e Comprometimento 
10.6 Persuasão e rede de contatos 
10.7 Independência e autoconfiança 
10.8 Cooperação como ferramenta de desenvolvimento 
11 Visão Sistêmica 
11.1 Conceito 
11.2 Microcosmo e macrocosmo 
11.3 Pensamento sistêmico 
12 Estrutura organizacional 
12.1 Formal e informal 
12.2 Funções e responsabilidades 
12.3 Organização das funções, informações e recursos 
12.4 Sistema de Comunicação 
13 Planejamento Estratégico 
13.1 Conceitos 
13.2 Relações com o mercado

	2.1 Apoiar o planejamento das etapas de desenvolvimento do projeto
	2.1.1 Elaborando a documentação técnica de sua competência em conformidade com os padrões e normas pertinentes
	· Reconhecer procedimentos, padrões, normas técnicas e tecnologias requeridas para elaboração da documentação técnica pertinente ao projeto 
· Definir estratégias para apresentação da documentação técnica sob a sua responsabilidade
	

	
	2.1.2 Considerando as normas técnicas, de qualidade, saúde e segurança e de meio ambiente aplicáveis ao projeto
	· Analisar os requisitos estabelecidos para o projeto à luz das normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança
	

	
	2.1.3 Estabelecendo as fases de desenvolvimento e as áreas de gerenciamento do projeto com base nas suas características e especificações técnicas pertinentes
	· Analisar diferentes metodologias para a definição das etapas a serem consideradas no desenvolvimento do projeto 
· Definir as atividades, o cronograma e a matriz de responsabilidade para as diferentes etapas do projeto em desenvolvimento 
· Selecionar as áreas de gerenciamento a serem consideradas no desenvolvimento do projeto
	

	
	2.1.4 Realizando, em conjunto com a equipe, estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental do projeto
	· Analisar variáveis relevantes que impactam a viabilidade técnica, econômica e ambiental do projeto
	

	
	2.1.5 Considerando as necessidades do cliente e do mercado
	· Interpretar as necessidades do cliente e do mercado como insumo para o planejamento das etapas de desenvolvimento do projeto
	

	
	

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Biblioteca 
· Visita Técnica 
· Laboratório de informática 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com software de gerenciamento de projetos

	Recursos Didáticos
	· Vídeos

	Materiais Didático
	· Apostilas • Livros • Revistas • Normas
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RESOLUCAO DO CONSELHO REGIONAL N° 040/2021

O Conselho Regional do SENAI de Santa
Catarina, de acordo com o Art. 20 da Lei n°®
12.513, de 26 de outubro de 2011, com a
redagéo dada pela Lei n® 12.816, de 5 de junho
de 2013, e com o regulamento aprovado pela
Resolugao n° 11 do Conselho Nacional do
SENAI, de 25 de margo de 2015, em plenario da
7872 reuniao ordinéria,

RESOLVE:

Artigo Primeiro — Autorizar o funcionamento do Curso Técnico em
Fabricagdo Mecénica, constante do eixo tecnolégico Controle e Processos
Industriais, a ser oferecido pelo SENAI-SC na modalidade Presencial, nas seguintes
unidades:

1. Capivari de Baixo - (Rua Avenida Salvador Joaquim Nunes, 333 -
Alvorada, Capivari de Baixo/SC)

2. Jaragua do Sul - (Rua Isidoro Pedri, 263 - Rio Molha, Jaragua do Sul)

3. Joagaba - (Rua Angelo Szanzerla, 735, Nossa Senhora de Lourdes,

Joagaba/SC)

4. Joinville Norte 1 - ((Rua Arno Waldemar Déhler, 957 - Industrial Norte,
Joinville/SC).

5. Sao Bento do Sul - (Dr. Hans Dieter Schmidt, 879 - Centenario, Sao Bento
do Sul/SC).

6. Rio do Sul - (Estrada da Madeira, 3000 - Barragem, Rio do Sul/SC)

Artigo Segundo - Aprovar o Plano do Curso Técnico em
Fabrica¢do Mecanica, cuja matriz curricular apresenta um total de 1360 horas.

Artigo Terceiro — Esta Resolugéo entrard em vigor na data de sua
assinatura e tera validade até 31 de dezembro de 2026, substituindo as Resolugdes
anteriores para este curso.

Registre-se, publiqu
Nacional e cumpra-se.

e nos sites dos Departamentos Regional e

Florianépolj fo de 2021.

EZAR DE AGUIAR
selho Regional do SENAI-SC

+
Servigo Nacional de Aprendizagem Industrial de Santa Catarina
Rod. Admar Gonzaga, 2765 - Itacorubi - Floriandpolis/SC - 88034-001 - Fone 48 3231 4100 - Fax - 48 3231 4211 - sc.senai.br
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